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_ CO NORTE 

Veto honlcm o Correio raulistau0 

responder il minha lliterntiira oggressiva 

e accusar-me de Imprevidente na direc 

(Ao do serviço das agua«, porque, diz 

(ligam do governo, dispondo eu, durante 

perto do cinco annos, do amplos 

curtos orçamentários e do numeroso 

pcssdal technico e operário, deixei do to 

mar por tão dilatado tempo as provi 

delicias que devia tomar, atirando agora 

•obro a presunto administrado a res 

ponsabilidade, quo só a mim cabo Inteira, 

por omiss.lo de deveres no desempenho 

do cargo do que fui dispensado. 

Se nüo c plilierls, parece, 

h'âo pódo estar falanJo com seriedade 

4KI11 isto escreveu em defesa do gover-

no do sr, dr. Bernardino do Campos, 

P í í que rcspoiisablllsar-me pelo emprego 

de verbas orçamentarias do appllcação 

definida por lei que não mo cabia, nem 

me era dado desviar para obras novas de 

(bastccimento do sgui, o dizer, ao mes 

mo tempo, como diz o Correio, que es-

tas obras eram trabalhos raslos para 

inja *xtenção o gojenio não linha 

para enfrental-os os recursos nccessa. 

rios rolados pelo Congresso, se r.uo 

pilhéria, parece-me quo è simplesmente o 

tini e o não, ao lucsmo tempo, sobro o 

mesmo objecto, 

Depois disso, para qne insistir na mi-

nha própria defesa, se ella está frita pe-

lo proprio orgttm do governo ? 

Mas quera isto escreveu do certo igno-

ra a orgaiiisai.ão dos serviços públicos 

que correm pela Repartição do Aguas, 

porque alli achou tudo em proporções ex-

traordinárias, como, por exemplo, um 

numeroso pessoal technico, ondo só ha 

via um engenheiro ú testa de cada ser-

viço, isto (', um engenheiro, na secção de 

Aguas, um na de Exgottos, um na de 

Drenagem e Obras Novas, um na dos 

Exgottos de Sautos, um no «Tramway 

Cantareira c t io somente um para acu 

d!r aos diversa serviços de aguas e ex 

gottos do interior do Esta<'o, mas isso 

nem o cortejo dos ajudantes de outros 

tempos, rendo por isso mister accuuiular 

um o settíço Je oulro,na emergência de 

moléstia, ou de qualquer impedimento. 

Informe-se o Correio se nas próprias 

•mpresas particulares ha organisa.ão mais 

limples o mais economica. 

Tensa acaso o orgam do governo que 

o augmento de agua da capital fica con 

srgnido de modo efficaz eom as provi-

dencias que j i eu deixara indicadas 

preparadas e que o meu successor ora 

eslil pondo cm pratica ? 

K' puro engano d'uhna ledo e cego 

que a for lima não deixa durar muito. 

fcint, isso agora é (literatura.,, mas 

verdade: 

Tacs providencias nüo passam de sim-

ples soecorro, nüo trarão senão limita' 

liisslino eífelto sobre o abastecimento da 

cidade, nlo valem por uma medida do 

salvação publica, como o Correio quer 

Inculcar, pois que o encanamento cm que 

se vüo agora injectar as aguas das so-

bras do Kngordador r.üo pôde compor 

tur, por jil correr quasi cheio, o volume 

de que é capaz a poderosa e pesadhsi 

n a bomba, ha tempo fornecida, qne 

agora vai ser assentada pela Companhia 

Mechanica e que, segundo me informam, 

está sendo transportada para aquc-Ile 

fim. 

Não dispondo a repartição de encana, 

mento grosso para uma linha supplemen 

tar até á caixa do juneção, perto dos 

tanques da Cantareira, o volume de que 

essa bomba ó capaz ficará em grar.di 

parto Inaproveitado 

Sem esse encanamento supplementar, 

púdo ficar certo o Correio do quo se 

reduzirá a proporções bem modestas o 

soccorro pclss sobras do Kngor-Jador. 

XSo se Ulu la o governo e nüo des-

canse tão confiadamente o sr. dr. I.uiz 

Tize neste soccorr), porque mais valo o 

qac ora lhe vem das nuvens bemfazcjas. 

Nüo i1 destas medida» transitórias, In-

completas e de limitadíssimo alcance, 

quo carece o serviço de aguas denta co-

pital, mas de medidas serias, definitivas 

e radicacs, de quo já uma vez cogitou o 

governo passado em sua mensagem eo 

Congresso e de qno o aetnal bem podia 

ter promovido a execução, sc o qnizesso 

• tivesse sppelUdo para o mesmo Con-

gresso convocado c depois adiado, medi-

das de (]no tratei no meu relatório ao 

ar. dr. Mello F ixoto, então secretario 

da Agricultura, o qual pena ti quo não 

tivesse tido publicidade, para ainda ama 

rex provar, no dizer do Correio, a mi-

nta leiprevídent ia, a minha fa'ta ao cum-

primento de deveres, as minhas ligeiras 

MeTmaçòes sobre trabalho* fastos, o 

istu adiament%gda questão com papel 

(lie) e tanta couta ma s que o Correio 

fnliítano i- s «s amigo* deixaram em 

finais de cinco ao***, para que 

,ficasse em paa com * minha 

t a a t a d i . 

|ot p « mai« 

( 1 Wm**±í. 

Mat, a despeito disso quo o Correio 

0 - D 1 110,10 * " * o a " " ' e c m 1U C c l l ° próprio nüo 

e m c ã o f e l O i or<- c o m o O cru o publico quo nos 

conhece, voa proseguir com • exposição 

critica do meu rclatorio, mau grado o 

parecer do orgam do governo, que nisto 

r í ura tliema rara a minha litteratura 

aggrcstlva. 

Conllnnomo». 

Tinhamos exposto no artigo anterior o 

estado prcearlsslino em que, em novem-

bro do 11)02, já so achava o serviço de 

aguas da capital; psbiemos, agora, a 

descrever as soluções propostas até en-

tilo e a que julguei adequada á nossa 

situação pr-sente. 

Lá vai litteratura oggressiva. 

O problema do abastecimento de af.tia 

de S. Paulo, nas condições em quo elle 

to nos apresenta hoje, já não aduiitte 

senão as soluções dctiultivns ou di-sl ilía-

das a collocar esso serviço na altura do 

progresso da cldado. 

Duas soluções se apresentam:—o abas-

tecimento de agua por gravidade, isto 

aproveitando-se os niauanciaes altos, 

nutu ralo do 30 » <10 lillonietros cm tor-

da capital, o o abastecimento por 

elecatjão, utillsando as oyu.is do Tietê, 

depois do phiitradas, e de outro rio, nas 

Imnicdiações da cidade, ou r.o vertente 

septentrional da serra da Cantareira. 

Kstudeir.os as duas soluções. 

Abastecimento por gravidade 

Os estudos até aqui crfcctundos paru 

augmento do serviço de aguas do 8 . 

I'aulo por simplet! gracidade, feição 

única pela qnal so tem até agora enca-

rado essa questão, abrangeram, segundo 

os relatorios da Agricultura do 1*01 a 

1807, os mananciaes das duas vertentes 

da serra da Cantareira o. bem assim, os 

das cabeceira! dos rios da Culia e M'bov 

ao audoéstc. 

Nenhum, poriíin, desses estudos se fez 

completo o com as verificações indispen-

sáveis. Jamais so organisou um plano 

definitivo e systematisado, capaz do rea-

liiação immcdíata, ou do execução gra-

dual ao par do movimento progressivo 

da cidade, plano a quo so subordinassem 

os acqnlsiçüe» do mananciaes por utili-

dade publica, e que o governo fizesse 

observar pelas sccccssivas administra-

ções que tivesse ess: serviço, quando sc 

resolvesse a dar-lho execução. 

No rclatorio apresentado em 1S:>3 

sr. dr. Bernardino do Campos, então 

presidento do Eetado, polo sr. dr. Jorge 

Tibiriç.i, s-itrstarlo da Agricultura, che 

gou-se a alimentar a esperança de captar, 

uas duas vertentes da serra da Canta-

r«ira, para augmento do serviço d'aguas, 

<w ;i(8.7!>l .lltrns sondo n» vetlrnlo 
uorte e, mais ou menos, na altituie do 

810 melros 33.952.300 litros diários do 

ribeirão de Santa Iguez, encaminhados 

p?!o valle do Botuqu ira e Parada, até no 

Cu?a, no extremo do aquedueto da ala 

esquerda, já na vertente do su', e, nesta. 

29.986.471 litros das sobras do Iingor-

dador e Campo Redondo e também dns 

cabeceiras do tluapira, srrra da Peru-

cala e Machado, na cota 820. 

Tacs esperanças, porém, não se con-

firmaram per factos. 

No rclatorio do 18!)7, apresentado no 

dr. Francisco de Assis Peixoto Uomide, 

então vice-presidente do Kitado em exer-

cido, pelo dr. Firmiano Pinto, secretario 

da Agricultura, já se ' não cogitou mais 

das aguas do ribeirão do fcunta Ignez. 

do certo por se ter verificado que não 

tinham altura para, contornando a serra, 

virem ter ao extremo do referido aque-

dueto. Procurou-so então outra solução 

para trazer as aguas da vertente norte 

para a vertente sul da mesma serra. 

Fcrant catão estudados os mananciaes 

da fazenda da Chapada, os córregos Sa-

mambaia o Aguas Claras, galhos mai» 

altos do dito ribeirão do Santa Ignez. 

em contravertente com os corregis do 

Guarahú e do Itispo, estes já captados 

na vert-nte sul, para onde «e projectou 

trazer as agua» daquelles mananciaes por 

meio de nm tuunel através da serra, em 

volume variave', conforme a posição des< 

se tuanol, Isto é, 17.300.000 litr.-.s, se as 

aguas fossem captadas na cota 875 e por 

um tunnel de 2800 metros do extcn«ão 

em granito: 12.000.000 de litros r.a col 

91S, com um tunnel do 1500 metros 

omprimento o 9.000.000 na cota 910, 

com um tunnel de 000 metros. 

Mas, ainda nesta época, não sc tinha 

assentado qnal a solução mais couvenlen 

te, por falta, diz o iiiesun relatório, dos 

liemeutos Indispensáveis que ainda se 

estavam colhendo. 

Verificou-se, porém, em 189Ã, que o 

tunnel maior, capa* de conduzir volume 

agua mais considerável, por ficar em 

cota mais baixa, volnm» que aliás não 

se determinou com o rigor indispensável 

na ettaçlo propria, havia de ter 2.'J90 

metros de. comprimento, partindo da cota 

875, il margem do corrego de Aguas 

Claras, que já traz reunido o do Samam 

baia e ot da dita fazenda da Chapada, 

vindo ter ás cabeceiras do Guarahii, na 

verteste sal. 

Assim, pois, aqaclle tão considerável 

olume de 33.95^.300 litros d';igua que 

se esperava captar na vertente norte da 

Cantareira, se se persistisse em trazel-os 

por gravidade, e através de uin tunnel 

de eêrea do meia légua de extensão, fi-

cava reduzido tão súmente a 17.300.OOO 

litros, aliás não verificados, a que se 

riam conduzidos para a cidade pjío gros-

so encanamento de 21'' do diâmetro da 

ala csqacrdt, ao menos na pareclia que 

elle comporta«»', on «Imittiise. 

Entrctamo, por medição a qne niiima-

mente mandei proceder pelo »ngenheiro 

II. Camjagnoli, da Secção de Aguas. 

m»(liçio feita na «staçlo sécea, 

mesma cota 875, te ficon sabendo qne o 

volume mínimo do corrego Agiu* Clsra» 

não excede de 4 milhões de litros em 24 

horas. 

T heodo ïo Sampaio 

(Conlimlii) 
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M a i s n m e m p r é s t i m o 

RIO, 0 

A Tribuna, ein sua edição do boje, 

considera viável a realisação do cinprcs 

timo que o Prefeitura Municipal desta 

capital pretende levsntar cm uma da 

praças da Europa. 

E x a m e s cie pi-epavatoi ioB 

RIO, ü 

O dr. J . .J. Seabra, ministro do In 

terior, mareou os dias 15 a 31 do cor 

rente para as InscrlpçSes dos candidatos 

aos exames de preparatórios, quo come 

çarão 110 dia 3 de novembro proximo fu-

turo. 

On corretores 

RIO, G 

Ainda liojo não funfclonou a Bolsa 

em virluie da deliberação tomada pelos 

corretores, do alli não comparecerem cm-

quanto o governo não revogar o decreto 

quo considera legact as transacções que 

forcai cffectuadas fora da IIoL;a, e,.trc 

compradores e vendedores. 

Hoje, ii tardo, hnuvo nma reunião de 

corretores para tratar do assumpto, fi-

cando resolvido que a Camara Sj-ndiral, 

por Intermédio do sea presidente, solici-

tasse do governo a revogação do alluci. 

do decreto c orfitiaase á Camara dos 

deputados pedindo a is-nção da paga-

mento do imposto de industrias e pro-

fissões para os corretorcs. 

S e n a d o 

RIO, li 

A sessão foi presidida pelo sr. Alfon-

so Penna. 

I.ida o posta em discussão, foi appro-

vada, Seul debate, a acta da sessão au-

terijr. 

No expediente, nada houve do impor-

tante. 

Na ordem do dia, foi oprrovado o 

projecto concedendo um anno de licença 

ao dr. Luiz Cruls. director do Observa-

tório Astronomico, sendo rejeitada 

emenda apresentada pelo sr. 1'ircs Ter-

reiro, auctorisando a concessão da Ikcn 

ça com todos os vencimentos. 

Foram discutidas varias emendas apre-

sentadas ao projecto de reforma do re-

gimento interno do Senado, tendo o s 

Bernardo de Mendonça concluído o 

dis.-urso criticando .o projecto. 

A dis ussão foi adiuda. 

Guimarães, 

foi lida c 

de 

M050CRAPI1IAB AOR i roLAS , do 
dr. •/. Carto* Travss^o«. 'VAtfde-*fi-

no wríirtorío (ta-*ta fnltia no pre-o Ue 
Mom. reto correio, uais 11-jÇW-

RIO, 0 

Prcsidencía do sr. Paula 

A acta da sessão anterior 

approvada sem debato. 

Na ordem do dia, foram encerradas 

sim debate, as discassões do diversos pa-

receres. 

Continuou a dlscuasão do projeto de 

auxilios lavoura, orando o s\ iíibeiro 

Junqueira, quo foi Interrompijo para 

se proceder ás votações. 

Submettidos a votos, foram approva-

dos, entre outros, osscguinles projectos: 

n. 132-E, de 1903, da comniissão de 

Orçamento, :i érea do projecto n. 13J-1), 

deste am:o. em discussão, additivo ao 

projecto, n. 132, deste ar.no, auctorisan-

do o poder executivo a reorganlsar as 

Escolas ilc Aprendizes Marinheiros e Pra-

tica de Torpedos n cs r r; ;s do mari-

nheiros uaclonaes e Inferiores da armada, 

c a crear o regulamentar ns Escalas 

Praticas de Artilharia, de Foguis . 

do Timoneiros, Sauua iores e Sigr..'.Ieiro 

o dando outras providencia: em dis-

cussão} ; 

242, de 1903, projecto n. 3'J-\ dc 

1902, do Senado, qne dá nova orgaulsa 

ção á Casa da Moeda, cora emendas da 

rommlssão de Orçamento .'2* discussão): 

n. 70, deste anno, que aurtorisa o po-

der executivo a abrir ao Ministério da 

Fazenda o credito extraordinário de 

G8:7Clííl51, para attender á restituição 

do impostos sobre vencimentos, devida a 

vários ministros aposeuta los do Supre-

mo Tribunal Federal (2* discussão); 

e rejeitado o de n. ÍIS-C, que eleva-

va de mais 2:OOOí'MO da réis os venci-

mentos actuaes dos juizes seccionaes dos 

Estados. 

Em seguida, o sr. Ribeiro Junqueira 

continuou o seu disenrso sobra o proje 

cto de auxilios á lavoura, orando depois, 

sobro o mesmo assumpto, o sr. Alvaro 

do Carvalho. 

O sr. Cornélio da Fonseca apresentou 

á commissão de Orçamentas o projecto 

de orçamci^o do Ministério do Interior 

para o exercício de 19^1. 

A despesa votada para o actual exer-

cido foi de 16.424slBl»135, havendo a 

differuuça de 1.413:05(41(13 para mais; 

para cobrir esía differença, o projecto 

consigna o augm.nto d.t quantia de 

1.315:179*350. 

A rnbriea—Obras Publicas—foi assim 

distribnida: lOO.flOOJi, para conclusão do 

edifício da praia da Lapa: 10:500-9, para 

obras de reparação no pt'acio do Cttte-

te; 85:090$, para construcção do pavi-

mento destinado ao I aberatorio do Hy-

giene da Faculdade de Medicina desta 

capital; 20:000», para as obras de repa 

ração no e lificio da Faculdade ds Medi-

cina da Bahia; 8:000«. para a reconstruo-

f i o do edifício da Escola de Minas: 

21:0006. para reparação d» edifício do 

Gymnasio Nacional; C:SOO£, Idem do 

W i t u t o de Musico; 200:000$, para eon-

jtrucção do Lazareto «Tamandaré 

500:000#, para adaptação do paheio da 

Jnstiçs: 38KX»)«, para n obrai no pré-

dio onde fnneeiona a Corte de Appella-

ção; 103:00«, para reconstrncçSo do pa. 

v imento da Etcola Polyteeinlci; 93:'WO», 

ptra reparações na mesma Escola: 

9&OOO0, IJem no Mnseo Nacional; 80:930». 

Yara constru-çio de divertas dependên-

cias no hospital de .Inrnjubt; 39:2494360, 

para oMrst *o edifício ila Polycllnic*. 

A rtibriea — Directoria ái 8síde P»-

blics—foi segmentada de i m o n y 

Emi elakorada ena emeada qne terá 

brevemente aprcseutsda ao projecto so-

bro a i onslruição de um edilicio para o 

Congresso federal. 

Por essa emenda, será o governo an-

ctorisado a dispender 2.500:0003) com a 

construcção do edifício. 

A escolha do local para a sua c*p-

striieção depende ainda do combinaçle 

com o governo. . 

A d i v i s ã o n a v a l do uox-t« 

RIO, 0 

Ao contrario do que se dizis, o almi-

rante Julio de Noronha, ministro da Ma-

rinha, não tratará, r,a conferencia ie 

amanhã com o presidente da Republlfc, 

da volta a este porto da divisão naval 

do norte. 

O ministro da Marinha tratará desse 

assumpto qoando apresentar ao chefe éa 

nação a rilação doa offlclscs o praças 

da referida divisão que so acham Uoea-

tes cm Monaus. 

E 3 C T E K I O H , . 

G réve do tecelões 

PARIS, 0 

Continua n gri.ee dos tccelòcf.no ie-

partamento do Norto. 

O p e r á r i o « ent gi-èvs 
PARI3, 0 

Telcgramma de Douai oqnl recoi.-l-

do hoje nolicia qne fizeram parede bs 

operários das uzinns de zinco o chumbo 

da Cowpagnio Astnrieniie d Amby. 

M a i s g-i-óve 

MARSELHA, 0 

Entraram em grite, por não lhes lei 

lo augmentado o salario, os operarias 

s fabricas de phosphoros desta ci-

dade. 

C o n t r a oc f r r í v i n taa 

PARIS, 6 

Seguiram forças para manter a ordem 

entre os tecelões gréviitas'de Armon-

tlères. 

R o f ó r m a s n a M a c e d ó n i a 

LONDRES, ti 

O Daifr/ Tílegraph publica ura djs-

paelio do Vlenna, dizendo que o Sublime 

" V t a respondeu ú nota austre-russa f«-

rantindo cuidar da execução das refúr-

inas na Macedónia, o que não lhe fo 

possível fazer até agora, por cama da 

revolução mantida pc:a Bulgária. 

P o l i t i c a i n g l e x a 

LONDRES, O 

A maioria da imprensa desta capital 

noticia u demissão do Devonshire, presi-

dente do cons-iiio privado do rei Eduar-

do VII, e aecrescenta que este facto 

acarretará importantes o funestas con-

seqnencias para a politica ingleza. 

O S/a -da rd diz que a demissão de 

Devonsliiro feriu do morto o Ministé-

rio. 

uoJl-J tov tyxer. •tepm./ietilifwm! a <r-& • 

voravels reconstituição deste e ridícula" 

risani a nomeação de l.ittlcton. 

A Br.lg-ari.i 

LONDRES, 0 

O Times publica a nota austro-ruMa 

qne foi enviada á Bolsaria. Essa no-

ta diz que os potenciis contam que a 

nlgaria contribuirá lealmente para a 

pacificação da MaceJotla, evitando assim 

desastres funestos. 

«rnAoçit» * OFFiijtwa» 

BU* OB S. BENTO 35 <t 

reiePHone. 929 

I 

S r C L Ü E I t o 3 4 4 9 
O - B o n j a m i m C o n s t a n t » 

NOVA YORK, o 

O cominan taiito do vaso do guirra 

brasileiro Benjamim Constant visitou 

hontom o governador e as aucloridaue» 

desta cidsde. 

T a l l e c i m o n t o 

ROMA, 0 

Falleceu liontem, d nolle, o senador 
Secondí. 

R e u n i d o de m i l i t a r e s 

BCENOS AIRES, G 

Realison-se liontem, á noite, uma reu-

nião mysteriosa de diversos chefes mili-

tares, para resolverem sobre a attitude 

quo-devem manter, no caso de pertur-

bações na exercito, em virludo da circu-

lar do ministro da (Jucrra sobro u ubs-

tenção dos milhares ua eleição presiden-

que sempre acompanhou esse governo 

Houve a i rovoltas da Escola Militar, 

houve a nefanda campanha do C nudot, 

houve o assassinato—com applauao da 

polícia—do coronel Oentil do Castro, 

houvo o attentado do 5 de novembro de 

que escapou o chefe de Estado, graças á 

ministro da 

cia), 

A Có r t c hes i ; an l i c ! a 

MADRID, G 

Deve chegar de S. Sebastian, sexta-

feira, á noile, u CSrto liesj . diola. 

1 ' i i M i c n i n u s 11:1 2 . " p 3 f ; > -

n a um t o I e ; | r : i m i n a s r e c o / i i -

<I<is ú u l t i m a l i o i M . 

o c ^ j ^ - ^ z 

O Ifavre abriu rstavel, o li2 trancos, 

com baixa do 1 f o :r, e . ; Hamburgo, os-

tavel, a 28 pfenolge, co:n baixa do 1 

pfennfg 5 Londres, apenas «:.:avet, a S7*. 

0 d., com baixa de 1 «.jc d., p No a-Vork] 

estável, 20 a 25 pontos mais baixo. 

/.o meio-iíln, n.-Jo l iouvo alteração nos 

preços (lo Hav ro , ten-do-so .lado baixa 

parcial i l e Ii-i do pfeani- cm Ham-

burgo. 

A t rrrrpfm f0t de 4 8 / , f -

Ir l r i rnm 4fj.lwl faecn«, cm 

50/J53, no Dio do Janeiro. 

O mercado, liontem, cn: Santos, 

calmo duranto todo o d i a . 

Cs ui>goclos foram ro .lisadao ir; b 
dc 4$'JOO. 

Vendas declarada? 

e-a*. 

tontos, 

enlevo 

to.000 sac-.as 

Par , in.-i 

te Com.li' . 

Lai jau-ly 

LONDRES , G 

O financia! .Yan e o Times noti-

ciam que Lebau ly coir.n.unicou ao go-

verno britanni<:o o projecto do lundaçâo 

de um império afr. ano. 

L í b a u i y offer .c ao com:iie:-. io ingltz 

Oi portos do novo ímp-rlo e pede em 

troca a protecçlo d.i Inglaterra para a 

conquista de tT.-i lor i í i „os q-iae:i deno-

minará Es ' s UiiiJos d.i I . ibéria. 

2 'a iaar ios yresca 

ROMA. G 

A policia conseguiu prender 10 falsá-

rios em Palermo, »', etn CatanU e onleos 

cm Messlna, Reggio, Syraensa e Nápoles. 

Todos estes falsários são filiados as-

sociação aqui des::ibcrU, á qual perten-

ciam pessoas altamente collocsdas. 

Essa associação propunha-se u faisifi 

car notas de diversos paizes. 

E a i n h a do I n g l a t e i r a 

DARMSTADT, G 

Chegou a esta cidade a rainha da In-

glaterra. 

A B n l g a r i a 

VIF.N.VA, G 

O chefe Zankoff » o general /ontehoff 

concentraram soas forças na frouteira, 

em Kastaudel. 

Os búlgaros revolucionarias atravessa-

ram a fronteira, apisar das me.lidas 

pnsus em pratica para impedir esse 

acto. 

• O-réve» da carvoe i ros 

HAMBURGO, G 

Os empregados na carga de carvão 

entraram em grite. 

Também fizeram parede os estivado-

res, que pretendem o salario da I I|3 

marcos diários. 

7 n g i t i v o s macedou i o s 

SOFIA, G 

Chegaram a esta capital 1.500 fugiti-

vos da Macedónia, que relatam horrores 

das atro- idades commcttiiias pelos Ur-

cos. 

LONDRES, G 

I.ebsuds conta colonisar as terras do 

império quo pretende fundar na Africa 

com negros americanos. 

P o l i t i c a he span l i o l a 

VA! K T , <S 

O marouez Vega Armijo, presidiste 

das eòrtes Uespanbolas, vai convocar os 

deputados e senadores do partido, para 

dedicar na pessoa do sr. Montero Rios 

cs poderes reeebidoj. como chefe do 

partido liberal. 

P a r t i d o r e pub l i c a no 

MAWRID, G 

O sr. Salmeron, deputado republicano, 

vai conferenciar com diversos chefes po-

iticos sobre i d éu qne coincidem cem 

as do trn partido. 

P o l i t i c a do Ch i l o 

S A N T I A G O , G ; , 
Consta qne os mbiis'roe libertes q«« 

farem par!» do gabinete deixarão as 

vasta*. 

Informações, veja-(;o a Vz.r-
ai , na scgucla pagina. 

O C A ï z î b i o 

(EM S. PAI.I.Ol 

A tnbc-Ha quo vigorou liontem, nos di-

versos bancos, foi a do 12 <t. 

.Va abertura do n,créa,to do earn1/ 

os bancou saravam geralmente m I ,-.,,-

de 12 d., senda quo, com clferli, ,-m 

mão, KC conseguiu a taxa de 12 Î1-, 1. 

A's 2 horas da tardo, ni.-.i.s ou meno.i 

o .London and River Dato Bank- ofrer-

tavo os seus saques a 12 I[32, Ciu cuja 

taxa fer nlguns negocios. 

O noreado msntove-se estavsl nestas 
Bit u r a n w u M g 

Os regorlos realissdos duranto «d ia «lo 

bonte-m foram pequenos « feitos nos ex-

tremos de 12 d . o 12 1[32. 

Os soberanos foram h- p' n n".--. 

dos, 110 lïaneo l'ommcrein! Iirili.mo, ao 

preço.de 20?!,jO o nas catas do cambio, 

u aoióoo. 

A' taxa do ,'2 ,1., quo In: a ". 
do iiontcm para le l i a í a f-0 riiaa 

a libra esterlina valo 207300, o fra 

f734, c o marre, í',Hl. 

A' vi-la <11 7|S), 11 libra V 2r>íri 

franco, Ï803, o marco, «»91, 11 Iii-.ij. ,li 

«113, rem réis forte;, i . o o do 

Pera mai1, 

tc Com:ii,-reiii ".m.la ; agínn. 

5 3 

Não lia u:na s-i jir 

s-.nso c i ju j saiba apreciar, n.esm 

líuialinentc, as nossas contas p 

quo eor.sioere favoravel :t sitnaròo 

ItelxemoB de parte o sectarismo, 

mos es nossos int imoi desejos, p: 

mamen 

ciar e 

consi:iei:':ia de todos, o valor da 

sição acima. Os monii-ciiiaias — 

b. lu 

oivide-

ra cai-

, attenden lo só á verdade, apre-

'inonstrar, o que, a'lás, <s'á r.a 

prapo-

ibvio — 

não poupam censuras, e as mais justas 

nos desacertos a que d iriamcntu assi»-

l imos: os republicanos, mesmo os que 

apoiam o governo, não -oeciiltain o dc». 

gosto que os possuo; alguns, dos mais 

ciiiiner.tcs, como o sr. Parbosa L ima, 

expendeu sem rebuço o seu juízo cou-

demnatorio. 

E, de facto, o estado dos negócios pú-

blicos não desperta sympatbías, antrs 

faz desappareeer a confiança riais ou 

menos fundada quo em geral so deposi-

tava 1:0 governo do sr, Ifodrignes Aivrs. 

As Instituições republicanas 110 Ilrasil 

tSra t id" . até agora, períodos admi-

nistrativos completamente antagonicos e. 

a despeito do muito esforço empregado, 

nada dc apreciavel. ou de util colheu 

nossa Patria, desde l ^ u até os presentes 

dias. Sc 1:0 inventario, procedido con 

escrúpulo, apparece um ou outro facto 

evidenciando nn:a bê a mt dida, logo apé,; 

surgem os despropósitos qae o aunuílani.. 

1 ivemos o governo init ial de Deodoro, 

foi o período da grandeza militar, en 

que se erigiam peneraes pela acelamaçSu 

pubiiea. da phantasla financeira c econo-

mica. Delle só nos restam amargas lem-

branças. 

O goipo de Estado de 3 de novembro 

de 1*91 trouxe o governo de Floriano, 

cujos primeiros tempos pareciam indicar 

qne o critério volveria á gettão dos ne-

goclos do Estido, mas logo vimos a de-

posição sanguinolenta dos governadores 

e. depois, a revolta de setembro, que des-

, portou no animo dos nossos concidadãos 

instisetos de extrema rrneldade. Não 

cumpria vencer os rebeldes, era preciso 

exterralnal-os. aTegar em sangue todos 

esses irmãos que incidiam no crime dc 

se não sabinctterero so sr. Floriano. 

E a revolta acabou, mas a legalidade 

vietoriosa assignalon eternamente o srn 

triumpbo com os morticínios de pobres 

msrmhetros—muitos dos qns's feridos— 

sss ilhas dss kínxadss. nt dst Cobras, 

Engenho etc. 

Afinal, veln o «r. Prsdeste de Morae», 

caia posse até s instante de serrealisa> 

da, era posts cm divida Tudo« m re-

cordam d* atoctpliers ekeú de receio* 

dedicação valorosa do seu 

Guerra. 

Foi um quatriennio do tormentos c 

dolorosas incertezas. 

Appareccu, dopoi», o sr. Campos Sal-

les, annimciado como droga salvadora. 

Proclamavam a série de benefícios que 

ao palz traria a thaumaturgla selvagem 

do novo chefe, que percorrera a Europa, 

recolhendo clogioj do reis o potentados 

deixando cm Londres o termo dc bcin-

vlvcr qunn'-i á politica financeira, que 

s:ria dirigida por utu mcdi.-o de primei-

ra ordem. 

Foi por um lado o período dos bons 

negócios o, por outro, o do anniquila-

mer.to de varies serviços e officlaas que 

até essa ípoca haviam escapado á de-

vastação. Além diss), tornou-se intolerá-

vel a fatuidade do presidente que so at-

tribuia virtudes insigr.es, olhandj eoiu 

so'ot ' a p 3 r a 0 r c i l , 0 ,]03 niorla-.s, ja-

ctando-se de poderio c glorias mofinas, 

assumindo, emfira, uma attitude Irritante, 

d i que teve a merecida consagração uo 

dia de seu embarque para S. 1'aulo. 

Mas—porque não affirmal-o ?—a situa-

ção financeira, devido exclusivamente 

ao sr. Joaquim Mortinho, melhorara um 

pouco. Não endossamos es lõas que lhe 

entoaram os qui só pensam do acordo 

com as ambições pes35aes, m:s n~.o dei-

xaremos de registrar que, embo a a ens-

ta do horríveis sa rifieios. as condições 

do Thesouro não offereciam o mesmo 

aspecto de lastima. 

Foi então que subiu o sr. Rodrigues 

Air s. Era um modesto, um homem de 

hábitos sceundarios, mas honrado e ri-

brio, que implantaria na gov r :o as bõas 

I.irmas. A sua mensagem inangurai foi 

um doeumcnlo s'mplcs e em que pela 

primeira vez no regimen so invocou o 

patrocínio de Du;-

Se bem que a composição tio Ministé-

rio :unsiitui6se dísde logo forio dccc-

pçlo, nem por im> as esperan-. a se etil-

bn ;aram. Quasi sun discrepai;'ia a cs-

pcctativa ora, p«.-lo incnos, a »juc ac ori-

gina da bcnevolcncla. E maia a fortalc-

i-ia a presença do boncir.erit > sr. barão 

do ir.o- P.rar.' o, qne resolvera acceitar a 

pasta das E larõea Exfri'-r"». 

passam-se os nie/.rs, um ar.no 

está qua.si a expirar, e at ' hoje, a'.cjn do 

contrato das obrus do par'o — contrato 

que nüo çstá livro das maior.s rriticas— 

nada mais taz o governo. Tem-so a «cn» 

HacSo de que falta a'guuia ronin. dc que 

to tongtt. K*.i:inn':mo3 pTH>ncrornim.-nl.c 

os diversas íiepartamentos em qac se di-

vide o governo. 

0 Ministério da Fazenda *$ hoje aj-

pellidado—o Jos pasxou perdido*. Na a d 

a.'ii se resolve, o expediente a!rasado em« 

pilha-.HO nas cadeirns. O ministro 6, di-

/•!m todos, uma excellentc pesai! . . ama-

vcJ, talvez gracejador, honesto, in as igno-

rante dc todos os negocioa, '••:;•» cst-.do 

nuo •'• ptrmitlido á sua natural indolên-

cia. 

O do I itorior parece nma forja : é o 

rui lo aim ^esaar : mas cm tal officina as 
obras são de acanhado vuit j . Uuand 

1 baruli o, o transeunte . s u n j ( j u e 

atú trabulüando nal^uma p *«;; im-

por Ur. te, Sá dentro t>dos s-: o -cupa n c 

finos fabricos. K' o Mií.htcri) tl 

lumes, frívolo ao ultimo poi.to, O 

da Industria fez o contrato das 

lo porto, «nu arrendamento e, s\ 

::iista, para sai i i fa/T ás iinpo?»iâ 

io«sos banqueiros «Til I/ui-ir-'s. O cia 

Marinha, salvo a viagem do iiistruo<;ào e 

Cwrttzia do Benjamin Von»!uni—usa 

que já cs!..va deliberada—nada produ-

ziu, pois n tliiisílo do Sorte nüo pode 

acr ti a < o...o urna Tca'/io. 

O Ia (lu rrra tem safírilo r - v z i s : a 

Acre veiu demonstrar cs-

» 

CXP o. ;.'0 

n,amadoramente q u i o prejudicial tem sido 

a intromissão da politica e da politica 

geru em o nosso exercito! Nada estava 

preparado: os batalhões segiiiium ao 

Deus dará e sob as ordens de l izonhos 

off iones. O resultado foi o que estâmes 

vendo, que periníttin ao general Pando 

regressar a I. i Va/, como um trínmphador. 

e que jã reudeu a prisão de nm general 

brasileiro, da o ru jm do sr. Olympia da 

S i lve i ra . . . 

Wo departamento do Kxterior,o tr.iba-

llio tem sido incessante, para o que o 

illustre ministro quasi néon nina S'guu-

d,T secrf taria na sua residência, em Pe-

trópolis. Mas o proveito de tanto esfor-

-.o >; que parece -.ai ser n:uí[o exigno. 

As rxigenciss da Holivia s à j iutolura. 

veis o :< grande advogado das Missões e 

do Oyapoc não consenti! i. por ccrto. 

que a nossa patria fique em posirSo I.n-

milhante. A verdade r que a questão já 

se vai prolongando c o publi, o v i nisso 

uma meia derrota. . . 

K abi temes o quadro de nossa :,ítua-

-3o. Dc um momento pura outro, púde 

revestir Divos aspectos, mais favoráveis: 

o presente, porém, ó acabrunhador. 

D. Mi 

Mo, S—X- -003 

O sr. ministro do Interior des-
pachou hoje com o sr. presiden-
te da Republica. 

Não vá ajgucm suppôr que sc 
trata de algum caso importante, 
Nada disso ; os despachou mi-
nisteriaes parcellados, cuja in-
troducção se deve ao sr. Campos 
Salles, quasi nunca offerecem 
importancia, iimitando-se desola-
doramente a simples nouica-
çôes, 

Hoje, reproduziu-se a mesma 
historia, apenas salientada com a 
escolha do sr. Oliveira Ribeiro 
para ministro do Supremo Tri-
buna! Federal. 

O ex-chefe do policia do Rio e 
do S. Paulo ví, afinal, realisados 
os seus intensos desejos ! Tan-
tas vezes foi onnttnciada essa 
nomearão, que passou ao nume-
ro das eatastrophes irremediá-
veis ; não havia vaga no Supre-
mo Tribunal que,logo se não dis-
sesse pertencer- ao si1. Ribeiro... 
Consummou-se agora o facto; 
vai o sr. Ribeiro para o primei-
ro tribunal do paiz, constituin-
do-se novo emulo do sr. Lucio 
de Mendonça... 

Antigamente, quando se pene-
trava no recinto daquellc Tribu-
nal, sentia-se a gente tomada de 
respeito pelos homens quo occu-
pavum as cadeiras de juizes. 

Isto, porém, era tuna cousa 
insupportavel á nossa democra-
cia regeneradora. Militares e mé-
dicos foram investidos nos loga-
res de supremos juizes e, mais 
tarde, aquilio se foi tornando tinia 
succursal da litteratura amena 
das confeitarias... 

As figuras dos srs. Olegário, 
Piza e Macedo Soares são os 
contrastes que mais realçam a 
fina flór do jacobinismo littera-
rio e administrativo. Neste ^ru-
po o sr. Ribeiro terá esplendida 
collocação. 

Quem não-deve estar satisfeito 
0 o sr. Amaro Cavalcanti. S. exc. 
oaj;ec£ ter sido eomleinnado ao 

—K BUO e Jmi 

zer lembrado, diria s. exc., se a 
lesse respeito conversasse com o 
sr. general Pires Ferreira. 

— K' por injustiça, porque os 
governos r.ão sabem que espeeie 
il< homem !• v. e-\-'., objectaria, 
mos nós, so ouvíssemos a la-
muria. 

De facto, o illustre ex-ministro 
tem feito tudo para arranjar uma 
colloeação elevada. Mas o raio 
do caiporismo o persegue atroz-
mente. Quiz ser ministro do sr. 
Rodrigues Alves, quiz ser clielc 
de poli- ia, quiz ser director do 
ÍJojd, quiz ser director do Ban-
co d,i Republica, quiz ser repre-
sentante do Brasil 11:1 Exposição 

A Secretaria do Interior < da Justiça 

d f r í ? * " ' f l " »"»>« do sr. presidente 
do tstado, ao govorn.idor do Estado d« 
I-Jpirito Santo s n-mi-ssa da mensaceri 
que o nips.no dirigiu so Congresso d i í 
quelle L.tado, em ií2 de setembro. 

A .Secretaria do Interior e da Justlea 
roncecca as segalnti-s lii ença» : 

'lo frl dias, ao promotor public* da 
comarca de Araraqaara, bacharel Rsai 
de Almeida .Moraes ; 

de 30 dias, ao juiz de Direito da co-

„ bacharel Fran-
cisco dc Paula o Silva ; 

de 40 dias. a Octaviano liiboiro Vian. 
•ia, cabo de esquadra do 2 o batalhão. 

.*» 
A Secretaria d., Interior « da Justiça 

mai-dou entregar so pensionista do PÍs-
Udo em Paris, , r . Pedro Alexandrino 
liorg-s, a quantia correspondente a 50<> 
ran- os, correspondente 4 pensüo do ul-

timo semestre do corrente anuo. 

; 

de S . I . u i z , t e m s e m p r o q t te r id i 

A cobrança das taxas do penna d'jgua, 

em atraso, nio se tem feito com regulai 
ridade. 

Assim c que o proprietário da casa da 

rua Conde de Sernedas, 1-A, foi honten 

intimado para fazer o pagamento, dentro • 

de tu l.oras, das importâncias do fome-

cimento d'agtu ent abril nltiroo de 1902, 

quando, no dia 3 do corrente, pagou na 

licccbeuoritt do Thesouro, em \irtudede 

intimação judicial, o fornecimento cor-

rcspon-Vnt: aos mezes do novembro a 

dezembro do mesmo anuo de 11)02.Neesa 

occssião, a parte ludugou se havia mais 

algum il bilo em atraso, pois 1140 queria 

receber nova intimação. 

O empregado que a attendia declarou, 

Segundo no» disseram, não haver mais 

debito em atraso, e, no emtauto, houtea 

appareccu nova intimação. Concordemos, 

porém, em que isto fobse nm eqniroco de«-! 

culpável do empregado; mas o que n io 

so comprebendo í o facto de ser feita a 

cobrança executiva do debito posterior, 

ficando para depois a cobrança <)o debi-

to anterior, quando todos ellcs têm a 

mesma origem, são resultantes do forae-

cimento dc agua para o mesmo prédio. 

Quer nos parecer quo o recibo do ul-

timo mez importa quitação plena, pois, 

se o contribuinte fór -devedor de um me» 

mo imposto correspondente a vários me-

zcs. nuo se devo dar-lho quitação do de-

bito recente, deixando em atraso o de-

bito anterior. 

Teve approvação do sr. ministro d* 
tazenda acto do inspector da Aliande-

de cantos opinando que o iniuost« 
dc consumo sobre bebidas alcoolicaa 4». 
ve ssr cobrado como estatue » iei de or-
çamento em vigor 

Está desmentida a noticia ha dia» 

transmittida p.;io tclegrapho, de que, em 

sua próxima viagem a I.ondrcs, o rei da 

A i r ia r.iwh—' • " 

Iiti/flo ua I,nvara rn^reza. M -

)'" resto, ninguém tomou a serio se. 
íiieliiaiite nova. 

Como noti-iáino» cm telegramma de 
liontem. o deputado 1'rancisco Malta jus-
tiricon nu Camara federal nm longo pro-
jecto sobre a Constituição 110 Ilrasil dr> 
liomeslcud, em virtude do qual uer.ío pri-
vili-giadamento isentados dc penhora os 
.oimoveis ruraes pertencentes a lirasilét-
ros natos, ou naturalissdos quo fizerem a 
declaração de que se comproinettem a 
re-; Ur ncilcs e a cxploral-os, em benefi-
cio do sii.is famílias, iierantc as aiictori-
dades competentes o preencham us co 
ínções estabelecidas peia lei. 

I V 

ser ministro do Supremo Tribu-
nal e nada di.-to, nada conseguiu 
ar-' hoje . . . 

Consta que s. exe. attribue e 
talvez tenha razão es:-:a ininter-
rupta adversidade ú biographia 
que lhe escreveu o sr. Pelino 
Guedes . . . 

Mire-se o sr. Seabra neste 

" .Ministério ir.glez rcorganisou-se do 
seguinte modo : 

Alfred l-yttleton, secretario du Kuado 
para as (,'oíonlas; Austin Chamberlain, 
chancelier 1I0 hxchrqiter; Arnold For-
ht-,- -, , retal io da fiuerra: John Brodriek, 
s i.tario pira a índia: tir.-iham Murr»v, 
s-:- n-tnrio | l j ra n Escossia: lord Stanlev, 
pusUiiutler general (correios,-. 

Os corretores do líio resolveram não 

compare -cr. snte-hontem, á sessão da 

Camara Syndical, desgostosos com o acto 

do governo, que, por decreto sssigoado 

sabbado ultimo, considerou legaes, sem 

int'rvenção dos corretorcs, todas as oj»c-

. rações de títulos ei.tre compra»rcs e 

, , , , I vendedores, com cxcenclo de i-amMiea 
exemplo e . . . ponha as barbas , a d r a a de m

 11 J m ^ 
dc molho! 

ill 

I Î . A. 

A l c oo l i smo h a b i t n n l . - Cura-se com 
remédio de ü r a u a d o . 

i»r:tr. 

KKíiTAUBAXT K CHOP-Bua de S 
Bento, »!-A. JlOJt:, i e i j o a d » com-
p l e t a c amanha moco t ó á b r . h i * n a 

HOJE 
Kstá encarregado do serviço de vac -

üuaçfto coutra a variolj, na Oirecto-
ria do Serviço Sanitário, dai 11 ,is ri ho-
ras da tarde, o inspector sanitarij dr. 
Santos Malheiros. 
D i T e r a õ o m 

T h m t r o -Sant 'A .nna>— a » „ „ „ , , 

Po l j r tkeama-CoBcer to — tspei-ts-
cnlo variado. 

C i r c a A m e r i c a n o — Fiincção eqües-
tre e acrobattca. 

J a r d i m de Pa laeáa— I>as 7 d* íl ho-
ras dã noite, tocará urna Uas seccões da 
banda üe musica da força pelieiei. 

F l ô r e « b r s a c u . i m p e l a d i r a e , «te. 
Combate-se cem a Agua ["(leia, de Cr»-
mm*». 

Ainda é bem recente, para qne so te-

nha apagado de todo da memoria des 

leitores, a esmagadora accusaçào que 

da tribuna do Senado federal, o sr. Fe-

liciano Penna formulou contra o ex-mi 

nistro da Fazenda, sr. Joaquim Mnrti 

nho, que deixava rampear no Thesouro 

Federal a mais vergonhosa c aviltantJ 

advocacia administrativa. 

O tremendo libcllo do senador mineiro 

passon, pode dl/.cr-se, sem protesto, poí«, 

não nos engana a memoria, apenas < 

sr Leopoldo do Bulhões, então represen 

tanto de Govaz naquclia casa do Con-

gresso, se aventurou a defender o go-

verno do sr. Campos Salles, mas fel-o 

—c nem podia ser do ootro modo, por 

que contra factos não ha argumentos— 

fel-o, dizismos, de maneira tal que os 

seus prorries correligionsri'e se enver-

gonharam com a defesa. 

Agora, temos noticia de que recomeça 

a vergonhosa pratica at.- ha poaco segui-

da no Ministério da Fazenda : os prote-

gidos da. situação estão vendendo despa-

chos do ministro. 

Se a nova ora divulgada pela impres-

sa >• verdadeira, não resta duvida de qne 

teremos segunda edí,,ào de todas as re-

voltantes extorçüe* praticadas A sombra 

do governo passado. 

Assim é qae 0« jornses dio nofi- is de 

qne um adrofsdo do llio foi ao palaeíe 

de Cattete narrar ao er. preeidente da 

Republica qae um amigo de sr. beopol-

do d« Bnlbôee Ike pedira to matos de 

réle, afim de ebter deste icioietro despa-

cho faroranl em doenmeete qae peede 

de «/dação (Is paeta da Ftzeada 

Uoasto aviltamento 1 

e-

ia j 

Aliegam os corretores do f!io qne a 

crise os tem prejudicado immenso, e a 

prova está em que, de 119 qne eram, 

estio ellcs hoje .rcdi./ido> a 25, que, 

mesmo assim, luctom eom muita difft. 

cnldade. 

Agora, na íigencia elo nlludldo decre. 

to, a sua situação torna-se ainda maia 

critii-a, pois, salvas as operações sobre 

cambiees superiores a 1: 100, todas sa 

outras podem ser feitas directamente en-

tre o» cummittenlis. Quor isto dizer 

que drsappsrcce para os corretore» o jã 

muito limitado mercado do titulos. 

Quant» ao mercado do cambio basta 

dizer que a operação boje mais com» 

mu;n ii render ao cemaittaote a 1[G4 

melhor do que se toma, porque a corre-

tagern dá ainda es-iim um pequeno la-

cro. talvez 109 em u 1000. E' por isw 

que rriurgiu nas tabeliãs a fracção da 

1[C1, qne só appareci u com o cambia de 

7, ou pcior. 

Ao que consta no líio, esse d- creta Â 

apparcceo para evitar a intervenção do* 

corretores na transferencia d.- titules^ 3 
aliás por preços bem differentes das co-

tações officials. 

Ha, pelo menos, manifesta coi.írsdicçge 

da lei: a venda e compra de uma 

bial de £ lis) c io é sem mais nem me-

nos importante do que a venda e com-

pra de am titulo do mesmo valer. _ _ 

A 
Desistindo do resto da licença em t-aje 

gr.so ie .ickst.i, r'.imniniu'lo « sxereW 
rio lie sea rargo e iitepe ter saottarW p 
dr Evaristo Heeetlar. 

« « O S O G R A f H I A M AOHK;OIAS. 
4r. 4. «'artos Tr i r a « , , . . " 
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nn -i—«t. folha 
X«IM0. Puto correio, mais Hum. 

pi-nee d * 

C A S A BO O C I S f t i - V i «« ter 
feite grandes eemprss en Peri» 
irmão Valentin, sates de -hegar • as te 
sfoefc ntmmtmr" % at tende M se 
meroaa frsgi. para aprendtar o 1 
tinrent* de i i qae le 
es artigo» 4ê S '* 

ß A » / . 
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S n n t o w 

A Alfandega desta cldada ramette» 
•ata-liontnm aa Thaaítiro .Vaclem 1 a 

Íaantiu do 300 contos do rei», em moa-

ã PM»'I 
—Aucoron arite-hontem nesto portu o 

avise rtc guerra Glotrccs/er, da marinha 
norte-americana. 

C o i h p i n a s 

O dr. Octávio Machado, chflfa da cnm-
• Mio siinituiin local, requisitou da In-
taidcncla Municipal, como medida pra-
vuutiva contra o apiiarniimettto da pçs-
l» bubônica, que, ultimamente, tem feito 
tantas vktlnia» mi raj.itrii da láiiito 
na cidade de Campou, a continuação da 
Balança d« ratos. 

—Estiveram ante-iioutem nesta cidade 
o* ara. eonmtandanto do ii" bataütfto da 
força policial n tuajor Neiva, contuian-
daote do coroo du bombeiros da capi-
tal. 

8a. nh regressaram no inesiuo dia, 
peto trem da tarde. 

R r a i | » n ( , ' n 

Do uosso correspondente cm dita 

da 4: 
«Organizou se maia uma instltuiçSo re-

«reativa nesta cidade, com o titulo .Con-
gresso Dramático Bragantino. o cuja di-
rectoria ficou do aoguinta modo consti-
tuída: director, Olympio .Jr.só do Olivei-
ra; lliesourriro, Augusto Kgydio Gonçal-
ves; socreurlo, Lauro Pinheiro; ensaia-
dor, Alfredo Colombo; fiscal do «sana. 
Demétrio José des Santos; ponta, Daniel 
de Vasconcello*; coutra-rc&t, Angelo Ur-
lilna. 

O primeiro espectáculo desse grupo 
da anmjores será riialisado, »afundo ou-
vimos dizer, a 15 do corrente, no gran-
de thoatro Carias (lemes, levando .1 
»cena o iuipoi tanto drama .-l pena cie 
morte, de .loaquitu José de Oliveira, e a 
interessantíssima ooincdia cm dou» actos 
Os espectros, do Coimbra Lobo. 

Auguramos á nova sotioJade uma vMa 
prospera u um Tulnro tle lourc». 

—Esteve nesta cidade o sr. Juvenal 
Galeno de Moraes Fernandes, digno j 
fcaior publico em Capivary. 

—Seguiu no dia '29 doniez p. p. com 
destino a Jnudialty a extiia. sra. d. Li-
tania Crook. extremosa esposa do sr. 
William J. Crook, diatineto dentista aqui 
residente. 

—Acha-se entre mis o sr. capilüo 
tnrtilno Chavasco, coucoltuado sócio da 
firma Lyra Júnior & C., do Kio dc Ja-
neiro . 

Visitamol-o. 
—Falleceu lia dias, nesta cidade, o sr. 

Aniceto Franco, estimado negociante p ir 
tuguaz que aqui residiu por muito tempo. 

—Está ligeiramente enformi o sr. cri-
pit ío Delpliiui Franco de tiodoy, abas 
lado fazendeiro c capitalista aqui resi-
dento. 

E' seu medico assistente o sr. dr. Pe-
dro de Andrade Freitas. 

—Falleceu no dia 1 do corrente] a 
exmu. sra. d. Mariana Ferreira da Fon-
seca, virtuosa esposa d» sr. capitão An-
tonio Fonseca, fazendeiro neste rauni-
cipio. 

Pêsames áenlutada família. 
—Esteve bastante concorrida a missa 

celebrada na cereja matriz desta cidade, 
no dia 2 do corrente, por alma do sr. 
Hermenegildo Urbina, pranteado segro 
do dr. Joviano Telles, talentoso advoga-
do do nosso fõro». 

•imda^ do Mi 
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aladoura, réis, 
..crarla • coBUMOea 
BíüCO; H roa, laníf-
de bana commun» 

estabelecida» em 
divida activa réis 

A deapesa cxtraordlnarla eatil 
IMtÒOC 

CONGRESSO DO ESTADO 

• fy.' SENADO 

Presiloncia do sr. Peixoto Gomide. 

Ao meio-dia, preíenfe numero legal de 
senadores, foi aberta a sessiío, scudo liJa 
c approvjda a acta da sesslo anterior. 

Nilo havendo cxpcdiúiilc para ser lido, 
passou-se á 2* paru da ordem d-> uia. 
»endo approvada. cm discussão única, a 
redacção do projecto n. 14. de li»ü3, da 
Camara dos deputados, creando no mu-
nicípio e comarca de S. Manoel do Pa-
raíso um dislricto de par., com sédc no 
povoado do S. Joaquim e com a deno-
minação de Iffaralarncú. 

CAMARA 
—n»««l 1 .... J- T?*il»!Ín Ti.m ínw 

— u aui«1 iLgiiiiiiitai. i nw ' a Matrennrr 
urificon-ac a presença dc numero legal. 

Foi aberta a sessão, sendo lida o ap-
irovada a acta da antecedente. 

Exgottada a leitura do expediente, que 
ronstou de representações c pareceres, 
arou o sr. Antonio Mercado, combatendo 
u desperdício de dinheiros públicos com 
despesas exaggeradaa cm diversas secre-
tarias de Estado. Visando principalmente 
a Secretaria do Interior, o orador refe-
riu-se á compra dos livros didáticos, que 
actualmente têm apparerido, trabalhos 
esses de fancaria e que postergam todos 
oa principio» pedagógicos. , 

Concluindo o »cu discurso, o sr. Anto-
nio Mercado apresentou um projecto e 
uma indicação auctorisundo a abertura 
dos necessários créditos para estabelecer-
se o preciso equilíbrio nas verbas orça-
mentarias, alteradas com o excesso de 
despesas. 

Km seguida, passou-se ú ordem do dia. 
Na o havendo já numero legal no re-

cinto, tiraram encerradas: 
A 1* discussão do projecto n. 37, fi-

xando a despesa e orçando a receita do 
Estado para o exercício de 1901: 

a I a discuasáo do projecto n. .'10, des-
te anno, auctorisando o governo a trans-
ferir ate a quantia dc 800:0008000 (ia 
verba consignada no § do art. -Io da 
lei n. 8Ò1-A, para 9", art. 4°, da 
mesma lei: 

a a- discussão do projecto n. 35. des-
te anno, auctorisando o governo a con-
ceder a Pedro Borges do Sáes, official 
do Registro fierai e das Hypothecas da 
comarca de Santos, seis mezes de licen-
ça, para tratar dc sua saúde. 

Ao entrar cin 3* discussão o projecto 
n. 27, deste anuo, dispondo sobre a 
iuneções dos curadores da massas faili 
das, tomou a palavra o sr. Candido Mot-
ta, que o combateu. 

Por falta dc numero legal, ficou adia-
da também a discussão desse projecto. 

Sobre o projecto reformando a instruc 
çito publica, cuja 2* discussão foi annun-
ciada, faiaram os »rs. Candido Motta c 
Antonio Mercado. 

Ficou egualraente adiada a discussão. 

fixada 
em íatWHhjOOO, salvo a qii» correspon-
der il restituição da deposito e cau-
çôe». 

O ar. prefeito fica auctorisaJo a dls 
pender essa quantia com os seguintes 
serviço» a »eu cargo: 

Secretaria Urrai: — Indemnisaçõas: 
fiiflOOOOOO; auxílios : 6U:ÕOO.>OOt); grati-
ficações : H.tKKiÇtillil. 

Siilwcncõen!—ao Jorkty Cln'j, r d» 
(JiOtRiSiUOO; ao Instituto Histórico e (ieo-
grauhico, -';(KH'Si»K(. 

Virerlmia f/r Obras-, desapropria-
ções: 40t0009W ; gratilicações : iitlMOS. 

Thcsonro:—gralilicaçõcs:—3:0008000; 
festas publica»; JiOOOJiOOO; dcapeaaa im-
prevista», 9:íl00<»t>00. 

Pelas verba» da receita extraordinária 
a Prefeitura fari arre-,adar a quantia do 
130:00051000, proveniente de renda» de 
origem aCridental. 

Multa», 70:000^000: indemnisaç5cs, réis 
9:0(K)!5W t: legados, ríoaeòes o quaesquer 
renua.-i não tlassiricaílaa cu imprevista«, 
5t:(KK*0tl0. 

A verba -Auxilio», será assim distri-
buída: 44:W»ilsiOOO para serem reparti-
do», em preatnçõ s eguaes, de diOtlOSOOO 
cada uma, peia» segeintra instituições : 
l.yceu do Sagrado ( -tração de Jesus, Po-
lyclliilta. Asylo de Mendicidade, Asilo 
do Bom Pastor, Associação Feminina 
IJcneficente e Icstructiva do Estado de 
S. Paulo, MuterniJade, Cas. Pia do S. 
Vicei to do IMula, Aavlo de Nossa Senho-

\uxiShdora do Ypi-anga, Orphauato 
Clirislovaiu Colombo, Asylo dos Expos-
to» t.- Escola dc Pharmacia; 10:000$00ú 
puta serem diati-lbuídoa em (.rcítaçõc» 
i-gua"» de S:00(!S<.K)0, pelas »rguiates ins-
tituições: Soci.ulade Artística lieucficcu-
te, Sociedade ilumauitaria dos Emprega-
do» do Coiniuereio, Associação dos Sa-
natório» Populares contra a Tuberculose, 
Abrigo du Santa Maria o ti remiu do 
Conmifircio de S. Panio, e (WJOOSOOO para 
o Lyceu de Arte» e Officios. 

A Secretaria da AgricuUura requisitou 
da Secretaria da Fazenda os seguintes 
pagamento»: de KteítKJeSOii, ú Companhia 
de (laz de S. Paulo, pela iüutninação 
publica da capital, em julho ultimo : 'do 
7l*'$000, a Eugênio Holleudcr: d.e 
d Camara Municipal de Pindamonharjaba; 
de 20S, a Alfredo de Lima Camargo. 

Pila Secretaria da Agricultura foi 
aberto um credito du 4(JK^ ao caMitão 
Padro Arbuea Kodriguea Xavier, [ ara 
pagamento das despesas Teitas uo jardim 
do palacio do governo, eiu setembro ul-
timo . 

A Secretaria da Agricultura auctori" 
sou a Supcrintendencia de Obras Fubli' 
cas a dispeider a quantia de fíl490GO' 
com diversos concertos na cadeia de 
Itatiba. 

A Secretaria do Interior e da Ji;3tiça 
requisitou da Secretaria da Fazenda os 
seguintes pagamentos: do t'-!)3, ao di-
rector do grupo escolar 'In Bananal; de 
459GG0, ao de Piracicaba; de -10c\ ao de 
Guaratinguetá; de 458,'ao de Lorena; 
de 454), ao de S. lioque: <ie 44$8Q0, ao 
de Serra ".'egra : de. 4384i.)0; ao de Tau-
batc; do 405ji. ao de Jahú ; do -103, ao 
de Jaboticabal; du 3!i$>00, ao de Ssr-
tãozinho ; do 89Í300, ao de Hragança; do 
38Ç500, ao do Itatiba; dc 37$900. ao do 
Dsscalvado : de ao do Ytú :. dc 

339200, ao de Moay-miri:u ; do 3:13200, 
ao do Espirito Sauto do Pinhal: de 
339, ao do Kio Claro; dc 32SÍ2U0, 110 Je 
Araras; de ;)>)!>. aò de :;:uape; de 308. 
ao'de S. Jo.-ié dos Campos ; do 
ao de Casa Llrauca; de 218600, ao de 
Ubatuba; de 2S8; ao bacharel Arthnr 
Pinto do Lttna, promotor publico de 
Mogy-inirim : do ISU8, ao coronel Arge-
miro* Sampaio, coiniuandantc da força 
policial do Estado ; de 222Ç400, a dona 
Seraphina Marcondes. 

Sellc ti requerimento» foi o despacho 
dado |-ela secretario do interior o da 
Justiça ao requerimento de Osnaldo Bit 
l e o e — t i . . " . ' 1 ' -7- -1— 11— 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
servente do Instituto Bactercologico, o 
sr. Adolpho Moreira de Camargo, seiiuo 
nomeado para substituil-o o s i . Max 
Petter, 

O director do Gymiiasio da capital 
fel auctorisado a dispênder a quantia du 
458'JOO partjs a-quisição de objectos ne-
cessários áqiiclle estabelecimento. 

Vai per posto cm concurso o offlcío 
dc 1" tabcllião de notaa dc Nuporauga. 

F r e f e i í u i f a 

Pediu-se á C.iinara auctori.sarâo j-.ara a 
desapropriarão de parte do prédio qu ; iv.r-
ma o angulo das ruas de S.líeiito c Com-
mercio, afim de fitrar esta ultima rua com 

suas entradas e saliidas naluraes so-
bre a rua do S. bento, facilitando assim 
o transito publico. 

—Egualmente solicitou-se da mesma 
amara que efectue o accordo nitabo-

lado pela Prefeilura com a Irmandade 
de N. Senhora <!o Rosario do» lfomens 
Pretos, pura a desapropriação da t^reja 
»Ti Hnanrin 

S z p u l s E o do u m pArooko—Ainda 

sobre o facto de qtt« no« temos occupa* 

do iob a «pigr tpbc supra, temos a ad-

ditar o ufl|fulntf: 

O dr. Pinheiro 9 Prado, 2 o d«l#gu4« 

auxiliar, que foi A Bòa Riperança abrir 

inquérito sobre a expulsão daqnclla cl 

da de do respectivo vigário, padre João 

Baptista Isi(toro Dento Argenta - laborou 

hontem o relatório do facto, de accórdo 

com as provna dos autos. 

Kis um transnmpto do relatorioi 

Do in-jucrJto está provado que o vigá-

rio do UOa Ksperauça, comaica do Hi* 

beirão Bonito, caiiiu uo desabrido da po-

pulação daquella localidade, segundo he 

deprchjcndo do depoimento das teste-

munhas. w 

Uma dellaf refere-se ató a alcunhas 

offensivas empregadas pelo vigário para 

designar esta ou aquella prssca dr. loca 

lidade. Aucreseentam owUks que o res-

pectivo parodio se recusava ainda ú pra-

tica do certos actoa religiosos, ura ta-

chando os srus parocliiauos de maçons, 

ora deüculpando-ae de sereiu cs niosmos 

uuiadús, por se terem casado artmente 

no civil. 

AUegam ainda as testemunhas que o 

vigário chegou a u4o receber na <itreja 

alguns defunetos, sob o protesto d que 

cm vida foram amasiados. 

Ksse facto iudignou de lul modo a po-

pa la to , quo ua noite de '27 do mea p. 

p. correu qui? estava imminente a xpul-

sào do Isidoro. 

Scientea desse lacto, o delegado do 

policia local e viirhts outras pe^sfias fo-

ram ú casa uo vigário avisai-o »lo boato 

que se propalava. 

I^ásas pessôas e a propria auri oi idade 

mostraram ao parodio a conveniência da 

sua sabida da localidade, uma vez que o 

povo mauifestava tal dtsej:>. 

Todavia, o vigário retirou ua de Hoj 

l^speran^a pura h». Paulo sem t.̂ r soffri-

do violência alguma por parte da popu-

lação. 

lCdses factos constam das d elaraçòes 

dos parocliianos. 

O padre Isidoro, sendo chamado para 

preatar declarações no inquérito, referiu 

qo;\ ca noite de '21 do mez proxinw pas-

sado, cerca de l í j essoas bateram á sua 

porta. Assomando á janelia, deparou um 

grupo de indivíduos, á frente do qual w 

achava Antonio Franco do Arruda Ca-

margo, quo insistia para que o declaran-

te abriaSt; a porta.Uctusandc-se a salitra-

zer esse capricho, disse-lhe Camargo que 

se retirasse da j .»rochia dentro do j razo 

de 24 hora», prazo esse prur de-

pois para IS horas. 

Arruda acrescentou s.* o padre 

Isidoro se recusasse de todo a •iari unpii-

mento á oidom, vrr-se-ia ua cu.,tiug.::uia 

de sahir á força. 

Mais tarde, o-UKsnio Arnuij , no inte-

rior da matriz, approximando-so do p i 

die Isidoro, intimou-o novamente a reii-

rar-se da parociiia, mostrando-ihe nebse 

momento uma garrucha. 

Declarou mais o vigário que emoarcou 

para S:Io Paulo som que tivesse soffii-

do violência phisiea dc qualquer natu-

reza. 

Interpcllado se conhecia os motivos 

que deram origem ao facto, » sj or. let» 

aff irmat ivamenteqtfe tudo s d u por 

ter clie declarante se recusado a fa:í<rr 

bajUlaados uando «S-,,«.»—— 

fT.lm casnuas pela 

Egreja. 

lio inquérito ciustjín os dep.oiinotitrs 

das tfslemuiilias Felippo .Mauro, Antonio 

\iriaio Pereira Ui.imai.lcs, .loco Evan-

gelista Netto Caldeira c Lui.: Sofrcdinc, 

c a,s declarações das vÍLtimas. l-'r:tc-i.i -o 

de Ass's Barros, Horácio l.i.io da silva 

e Bento -Je Campos. 

O inquérito será aiwnirt i>. ' " ao 

• ontarca do Hib.-irSo 

"'11 lo ir. : .0 do 

Oliveira, dlraclM ioterlao do* Correios, 

exigir que m agentes da 8* « 8" clnu«s, 

como o< da 1-, prestem fiança jiara eier-

cerem aquollea cargo». 

Togro- No prédio ti. 3 da rua dos 

(iusmrin, onde <í citibclecido com uma 

quitanda o italiano José C'«stlp.l:ou», ma-

nliestoa.se um principio d« Incêndio, 

boiíteni, dst* horas e 15 minutos da noite. 

Avisada a sec,.to do oüsta do t-orpo 

da bombeiros correu imroedlstapiente 

para o local todo o material de j-rimeira 

promptidJo. 

As jiortos do prédio, porím, j i tinham 

sido arrombadas por populares, qufl cou-

seguira tu extinguir o fogo. 

Estiveram presentes o major Soares 

Neiva, commandante do corpo da ;i>otn-

belros; o dr. 1'lnheiro e Prado, 2" d>-

legado uusiiiar, e o dr. Octávio 

fítrros, subdeleg ido do districto. 

Na delegacia do Santa ipltyt'enla, 

abei to inquérito sobro o facto. 

O proprietário da casa, prestando as 

suas declarações, referiu quo ás I l p 

luiras ua noite, tendo de cobrar j uma 

couta no Cxlleglo Sauto Agostiiiho, 'fe-

chou os poitas, deixando no interior do 

, . 
arma::eni uin fogareiro accpao. 

ULTIMA HORA 
mM 

de 

.toi 

I O » » 

Oa corra tor«« 

RfO, « 

O conselheiro ii idrlgues Alves, presl 

dente da Hcpublica, recebeu hoje, no pa 

laclu do Cattcte, uma conimlasto da cor-

ratou» deata praça, que foi pedir a 

e.to. a revoguçílo do decreto que consi-

dera legaea as oporaçilcs feitas entre 

partes, sem intervençSo dos corretores 

No iiiranio sentido, houve uma confc-

ronda outro o coada da Figueiredo i 

ministro da 

—Dsveria ir cam vliUa 
pai» falarem sobre o laudo 

(U parte», 
pai» ralarem sobre o landa apresentado 
paio« perito», a* auto» da acoln ordiná-
ria qua Francisco Goiifalvaa Itibclro mo-

ompanhiã Meclianlea 
t*ai 

l o . 

O armar.eni nlo estava seguro. 

Desordeiros—Foram recolhidos ao 

xadrez do posto policial da rua liarão 

de Iguapé, ú ordem do dr. Feiro Ar-

bues Júnior, os indivíduos de noinea Por-

fírio .Narciso c Mcyséa Abastardo. 

BTal ta—relo incarno delegado foi mul-

tado o cocltciro Jacotno C-iv.-.i, por trans-

itar com seu vcliiculo sem luz. 

E i c a U í pol icial—F.sti assim dlstti-

bnido o afrvíço policial para hoje:' 

Policia Central: de dia o "Wc-

legftdo auxiliar dr. Pinheiro o Prado; 

de noite, o I o delegado. 

tíatinete medico : de servi;o Interno, o 

c'r. .Marcondes Macltado; d serviçja ex-

terno. o cr. Honorio Libero. 

Policiado» theatros: Presidirá o Aa;it'* 

Anna, o 2o delegado auxiliar, dr: Pi-

nheiro e Prado; o Polglhrnma, ó 4o 

subdelegado da ( ousa ...u, coronijl iPae» 

Len e. 

CHRONIGá SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
i'jze:u atines hoje: 

A s nlioiita V iaiiirredo Tliirc 

dr. Arthur fitir 
fillia do 

A Hei.horita ileorgiaa líamos, sobi-inha 
do capitão Jesnino Antonio de c'a»tali. 

A ara. d. Guiomar .lu Campos, rspo-
sa do sr. dr. lsic-.ro île Campas. . 

it sr. Augusto ( arios do Mello. • 
O nieiiiro -Cisarin« NativiJade, ifliîto 

do île. M. Xativi tadc. 
0 .sc. Jose Pii'd.i le, b.icltarclaudh dc 

Direito. 
A senli-jiila Aüiertina S \a Pinti^ ii-

liia d I nr. -T. -i'va I'j 

FALLFCIMENT03 

Faileceram: 

Fin Yló, a menina ^ 

sr. And: 
filha 

Hihi 

d.I 
Toi i -i-., 

Fui .lal'u, d. Maria .tas i-ir-
tspesa do tir. .lose toc o •>. 

I'm Harret tos, -1. -Krancciliui Augusta 
.'-! ! s i ei-, in Ks, t ;, s: do -r. Anto-
til -I Marlies 1". r::andcs 

I'm S. i.iii/. do l'ftra!ivli:ij?a, oi srs. 
J-.s - Ignacio de Castro e .,'o.io X-.lt>. 

Ft;; S. Mi.col 1 do I'aiaisii, d, Emilia 
Magalhães de Azevedo, esposa do sr. 
í)i'»i;o de Mattos Azevedo. 

S o Kio de .lancil j . as sras. ddl Ho. 
ri. .1 AI. ria ia l sta, I.ui/a Coplovil 

Pires, Magdalena Machado, o c i s ia . 8-:-
vero Ca?-:Iii. Joio Alves Correia .limiar. 
Alfredo Kaller, Conrado da Silva Ft.-.írc 
o 1 .-.tcc.-i o Ua Silve - ..u-. vy. Junior: 

Dir, 

por 

da 

A Superintendência de Obras Publicas 
*ai Informar o requerimento do engenhei-
ro Çhristiano C. Kibeiroda 1. i/„ que pe-
de indomnUaçflo das despesas fcita3 com 
as obras cia cadeia da capital. 

Foram justificadas as faltas dadas, 
nos dias vó e 20 de setembro, pelo juiz 
de JD.reito de Araraqnara. bacharel Pa-
cifico Uomcs de Oliveira Lima. 

Foi ervlaclo d CotnmissSo Orograpbi-
ca e Ocologiea do Estado o ofíicio da 
Camara Municipal de Mogy-Guassú, de-
volvendo a folha de .Mogj-iiiirim cora a 
determine ";3o da» divisas daqnelle mnni-
cipio- com o do Espirito Santo do Pinhal. 

O r ç a m e a t o m u n i c i p a l 

A Camara Municipal da capital deu 

hontem i publicidade o projocto de or-

jamento da roccita o despesa do muni 

eipio de S. Paulo para o anno do 1901, 

apreaer. ido pelo prefeito, sr. conselhei-

ro Antonio Prado. 

Desie trabalho »xlrahúnos o» 

tes dados i 

Está filada em 3 « m i 5 2 < U a des 

pesa oriiníria par» o proxinjo exer-

eiei*. 

A Prefeitura fari arrecadar no anno 

fbiaaceiro de 1° da janeiro a 31 de de-

aembro de 1901, na fôrma das leis e re-

galamentos existentes a qne expedir, pe-

la» verbas de receita ordinaria, a quan-

tia da 3.68»:383$2G1, da seguinte fórmi. 

tapoeto de indiutri»» e profinòe» 
J.»lfc830M(i3: iaposto de vehlcoloa, 
f !7«6«60 i ) ; impoato do aaibnlantcs 
gfcM2í333: impoato d» licença, réis 

•eguin-

; imposto de 

EM1ÜW7; emolumento», 1 l!>-.0:i0»l'»7 
Poeto de aferição de pe»o e medMaà 
SÍÜC».»J. renda doa mercados, réia 

do Rosario. 
Remettcu-se á mesma Cantara o or-

çamento, na hnportnncia de 10:3!tõS, das 
obras de melhoramentos da rua João Ja-
ciutiio, no sentido da indicação n. lüí) 
do sr. vereador dr. Clones Cardim. 

—Solicitou-se do sr. dr. secretario -la 
Agricultura a collocae-ão de combustores 
de gaz na ma Irei "Gaspar, conforme 
pediu em sua indicação n. 1S3 o sr. 
vereador dr. Gomes Cardim. 

—Reiterou-se ao mesmo sr. dr. secre-
tario da Agricultura o pedido feito em 
officio ti. 2!), do 20 de janeiro deste 
anuo. no sentido de ser ordenado que, 
pela Repartição de Aguas e Exgotlos, 
sejam assentes quatro válvulas de incên-
dio no mercada da rua de S. João, para 
o serviço do Limpeza, correu-lo a des-
pesa pur co.,ta tia Prefeitura. 

—Auctoiisou se a abertura de concor-
rência publica para us obras do calça-
mento da rua jaguaribo, entre a rua Ve-
rona e a avenida Angelica, na importância 
de 4:120*. 

—A directoria de Obras foi auctoris!-
da a dispender at-i á quantia de 2:000-3 
cem a conclusão das obras de construc 
ção do tanque da praça da Republica, c 
233,j>M5 com o e.scoaincnto das aguas 
pluviaes estagnadas cm frente do prédio 
n. 01 da rna Voluntário» (la Patria. 

—Determinaram-òü os seguintes paga 
mentes : 

13:54-18257, a l.uiz Hippolyto, pelo ser-
viço <!c calçamento -fia rua (jlyccrio, des 
coutando-so 5 rio cauçüo: 

1:178$IjO, ao pessoal empregado nr 
ajardinamento da praça da Republica cm 
setembro ultima; 

1:115.5002, cm restituição, a Luiz Car. 
bonu & C-, que caucionaram para ga-
rantir a conservação da3 obras de repo 
sição dos calçamento» levantados pela 
Companhia do Gaz. 

—Requerimeutoa despachados: 
I)o Manoel Pedro Franco, Elisa Hiuíe 

e João José Pereira, pedindo prazo para 
a extincçito de capinzaes—Concedo o pra-
zo de três mezes; 

de Fedro Jaquinto. Manoel Pião, An-
tonio Caetano, Carmélia Pellegrina, An-
tor.io Queiroz dos Hantos, Manoel Cor-, 
deiro, Manoel André Gaspar, Francisco 
Vita, José Ferreira dos Santos, Irmãcs 
Dizioli e José Francisco de Paula, pe-
dindo prazo para a extineção do capín-
zaes—Concedo o prazo de dous mezea; 

de Antonio Palmi, pedindo relevamen-

juiz dc 

Bonito, 

polícia. 

Acc i ian to—P, -

annos da edad 

Cintra, hontem, iís 

mente, quando pre 

de da linha cias 1'. 

tião Pereira, caiiiu 

• . M : 
t--si Je::: o 

ii horasap;-

-•iidia tomar 

dizes, na rua 

desastralame: 

101 
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in'11-.m ;i venda no cv 
na b: 'ivítes I-J.ÍÍ Í s 
A. J. o Principe «I 

prero de üi't) r. is caû 

des-
ii rat» 

U.U. 

etori.j.'ii 
vital a 

lios d« I 
C.SÍ.III. 

faria do Interior e da .) 
ao din-clor d'» lis mui 

ispen irr ii rp.iniu «I ; HJ 
• *i:: ci t » f ii-Hp'-Z.a ilri^ a j 
r ) u.> ;.ivu e úv-1 i^iMiia : 
t im.'nto. 

ii, da 

dr. Liopoldo de Hulhòti, 

Fa/onda. 

Vanlo o presidonto da Kejiublica como 

o minihtro da Fazenda, proiB- tterim es-

tudar a qncstRo o rcsolvel-a como for 

do justiça. 

O A c r a 

mo, « 
Heaihau-so hojo em Pelropolis oma 

coufereiuia entro os srs. barão do Kio 

Praneo, ministro das Kelaçiks Exteriores, 

Ornando CJuachaia e Cláudio Pinilla, ple-

nipotenciários da Holivla, sobre as no-

goeiaçôes er.taboladaa relativamente ao 

territorio do Acro. 

D r . F r a u c í r c o do Cas t r o 

KIO, 0 

Os ainmncs da Faculdade de Medicina 

realisarào no proiiino demiugo uma ses-

são eomiucniorativa da morte cio dr . 

Francisco de Castro, es-dircctor daquella 

Faculdade. 

A sessão será roalifljda no salSo dn 

Faculdade, que fui cedido para esso fim 

pelo ministro do Interior. 

I n c ê n d i o 

PIO, r, 

Um violento incêndio dfcstruia hoje, i\s 

7 horflH da noit'\ o prédio da rua Fran-

co, onde residia o sr. Silva IJraga, cm-

pregado no Banco da Republica. 

O sr. Ura^a e sua famiiia achavam-se 

awenlns. 

K c f o r m a c on s t i t u c i o n a l 

HELE'M, 0 

Healisou se hoje uma reunido de 37 
coiíRressiatafl, alim de combinarem sobre 

o projecto do reforma da Con3titul';ílo 

do F.stado. 

O senador Lemos declarou que faz 

questão da manutenção do artigo que 

cjtig.í a qualidade de paraense para o 

governador do Estado. 

;E3 3 2 . 0 7 2 3 O X X 

A m e a ç a de mo r t e 

MADMD, 0 

I'm c.\-dti!egado de policia dirigiu uma 

carta ao secretario particular do rei Af-

fonso XUi e outra ii esposa do governa-

dor, ameaçando-os de morte, raso nlo 

promovam a sua immodiata reintegraefto 

no «argj do que fui demlttido. 

T i ' i b ana l do h o n r a 

MONTEVIDEO, (i 

O ciso •»') duclío nitre OS deputados 

Smith o l.oi- na vai ser Kubmetiido a um 

tribunal de liour.i. constituido pelos pre-

sidí iiíes do tíe.uulo o da Camara dos de-

putados. 

A t r a j f a t a • U r u g u a y • 

Ul.'E.NOS A1KES. «i 

Zarpará amanha desty porto a íragala 

1'nifí.iafl, levando os expedi« ionarios que 

ai destinam ao Polo Antarulieo, devondo 

dirÍ£Ír-S'! ;i ilha do Anuo Novo, 'Mde 

receberá diversos iosírumentos que scrfto 
t'firilW'I'l'lii Tfm ««fWtM« 

guirá para 1'siiuaia, para tomar carvái 

oiu de/.esnbro, chegará a Sheltand, se 

Kiiindo pura Caleli. 

Convenç ão te lo f j rap l i i ca 

ASSl MfrÀO, C, 

O gov-rno adheriti á convençío tele-

graphi- a >{U0 exi.sle entre a Argentina. 

a-.il, Chile e Fro^uav 

l^spera-se a adh'.'S;1j dos governos da 

Bolivia e do 

' ! I 

VIDA KSCOLAU 
DNT0 JUDICIÁRIO 

ccbendo r.a queda ferimentos tio occipito-

paristal earjuerdo, em í.ua parte n - ,:a, e 

na perna csijuerda. 

O ferimento do occipitoparietal produ-

ziu grande hemorrhage!. 

Tomou conhecimeuto do facto o 

subdelegado da t -n-iola.ão, <juo fe/. coii-

iniano á líenerlie 

-Mii tiiiiii.-iteon-llio 

dnzir Ilenedicto 

Centrai da l*oIie 

auuorro o uieJi.o l.^i-,ta dr, ii.no-.io 

l.i'iero. 

1'oram considetad s leves os ferimen-

toa. 

O tnotorneiro, que tem o n. 1 lü, foi 

preso u prestou declr.raçõcs. 

P r Í 3 l o de nu iA j a t n n a — O capitão 

OawaMo JIari|u.» Pinto, oubdolagaJo do 

Geiémzinho, cfíectuou liontom, ao meio 

dia, a prisão da conhecida gatuna Amé-

lia Maria da Concciçtío, qtto pela luanhii 

penetrou nas -casas itis sra. Agostinho 

iííbeiro do Castro e Nicolau ".'- grini, ú 

avenida da Intendência, na. Í'S e lü!), 

furtando vários objectos de valor. 

Os objectos 1'ora,., r stituidos aos donos, 

o a gatuna, reculliid* ú cadeia pu-

blica. 

Con f l i e í o n a Xiapa—Iioj.1, pela ina-

ni,3, o dr. Honorio Libero, medico legis-

ta da policia, irá ao bairro da l.apa 

proceder a exame de corpo de delicio 

cm Manoel Teixeira, que ante-hontem, ás 

3 horas da noite, foi ofíendído grave-

mente por Antonio Silva, empregado da 

São 1'ítiíío Jíaihrarj, 

Teixeira recebeu, além de unta forte 

bordoada na cabeia, uuia profunda fa-

cada uo braço esquerdo. 

Do facto t-.ve conhecimento o capitão 

Pacifico Antonio da Cunha, subdelegado 

do districto. 

.Mm 

cír. 
. mar 

soca 

icon-
...I-

•I 1 i . e'-rtea M-'ilt , • 
- <o i -- -i -.rti]io cm- ; u 

•Seu ct , : - 'Uo le.l el i-M-
: f t o lie ,!. , r . t , 

Oliveira. adjunctu do novo (tr,i 
do lira/, ,-eo,e-in ti,ur s-ia 

,11-u pedido lie [e r.-e.M com 
des Saut 1 Torres , i, ii,of 
eacola do Sant'Aiina. 

— I'-,ram .nice i las 130 >ii 
.a a d. Marti.a Mcilciro Ma, .. 
juncta il l rlovj geu,io cscoiar di 

—1-oraci coil ciiuos tin (I .is d 
ao dr. di.ivo d.i Moiicv.cs, leute 
cola I I.ui'.-u. 
_ —et-i iciiea 11 ,1. Pi'tron:!!-,-! 

Vieira pai-i subhtituir 
'-'Si ola tto i airro da 1 
d. Alien Mi-jjelina il 
aclia no goio -I,: lie.-c-it. 

— .Vcni.a p-ir m-:-..-- .to da an-tori-lade 
caeolar competeritc-, loi (, licajiacho has 

eqiieriic- :.ti) lid 0 ;. ...[»-> t'aiios 
da Cunlia. iirofcssor ila <«,.-ol.i 
pava, r iio-lo retnoe.i i i ara u 
j do Itarraucu, no tiutii, ,:,;o dc 

larelia 
a [ col, 

•i '. des ; liât. 
que 

Kgv.lio 
de C.iea 
do l-ai'ri 
Vaucalc 

: ! •> : . 

nun-

t i c i l î l e .îumI!<,•:> 

;\0 DB Ar 
I 111,0 IIU 

•VI ' 

t . it 

ail,aid. 

10'W 

t,Ii. M\U'U-I'S 

ii: n crime 

—partes, a Justi 
e outros. Ao dr. 

•/iff/') 

Obcas 
da i: 
live, : 

I» de. ED i 'AnDu r 

:l MAGALHÃES. ica it o Com-

Fofi tos d a D i c t a d u r a 

to de multa—Sim, cumprindo . a intima-
{?.!) no prazo le vinte dias; 

de Üennverato Arrivabene. pe lindo li-
cença para abrir uma quitanda—Sim: 

de Vicente Ilaffa. pedindo pr:D—Con-
cedo o prazo de 13 dias: 

de Nicola Bertoni, pedindo relevamen-
to de muita—Bim. matriculando as Vac-
ca* no prazo de*cínco diai. 

—Acham-se approradas na Directoria 
de Obra», á ma do Com mercio. n. 10. 
as planta» apreentadas pelos ar». Mi-

Ii]i* ' -loiié Geraldo da Silra. 
—Deve comparecer na mesma repar-

tiçâo, para eaefarecimento». o ar. Aueus-
to Lefebr.. 

E x t r a v i o de reg-i-itrajo» — 

AdminiatareJo dos Correios, proseguiu 

hontem o inquérito administrativo que 

trata de apurar a responsabilidade do 

amanuense Eurico Teixeira da Fonseca e 

do carteiro João Baptista de Oliveira 

Rosas, indigitados andere« do extravio 

de 3:1308000, vindos de Monte Santo, em 

transito para Uberaba. 

Aqnelles funccionario, continuam pre-

sos. 

Ouvimos dizer que foi hontem requi-

sitada do juiz federal a prisão do tenen-

te Amorim, agente postal da Faxina, 

responsável por nra extravio verificad. 

naqnella agencia. 

Foram egoalmente requisitadas as pri-

sses de vários antros funccionarios, por 

idêntico delicto. 

Ne intuito de exterminar esses abnsos, j 

* — « m . n t » do sr. major Saturnino de I 

n o B r a s i l 
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2 v i l u i r . , 3 IO$COO 

Para es CO contos de !:oje, os agen-
tes gerais srs. Carvalho í< Ouia.irâes, 
á rua 'la Imperatriz, Í!7-A té.n um bu-
nito nlock de bilhetes. 

Hoje, corrc a loteria de 20 contos, e o 
agente geral, sr. Julio Antunes de Abreu 
á rua Direita, 39, pretendo vender essa 
bonita souima. 

Pagamentos auctorisadoj pela Secre-
taria do Interior: 

De 1118900, a Agostinho da Silva & 
C.; de 7:0009, a José Meirclie», thesonrei-
ro da Policia. 

policia vai infer-
nos sentenciados 

O sr. dr. chefe de 
mar os requerimentos 
da cadeia de Jahú Bartholomca I^pes e 
Nicolau Dias, pedindo transferencia para 
a cadeia da capital. 

Foi concedida baixa de serviço ao sol-
dado do 3° batalhão José Vianila de Al-
meida, 

Vai ser posto em concurso 
cie 2° tabellião de notas 

I 

Ribeirão Preto, vago pelo 
do serventuário sr. tenente 
Sá Bittencourt. 

o 'officio 
anne: 
falle, 
Iguai 

e i JWrONOORAPriIAS AGRICOLES, do 
* * * dr. J . Carlos Traras«». Vende-30 
no rscrfptorio desta rallia ao ore u d . 
slooo. Pelo oorret», maia 1|004. 

.V. .''e'l.'t. Jaii,*i — Parles. .íolo I,cite 
de .-..i in 1 11» Ferra/. »: o major Alfredo 
Au-ustu Leitão. A) dr. C. Canto. 

Carla Im.v-miuiiiurrl 
N. 131. Capital-Partes, a Fazenda 

do llsta-io c, a ' ' j ' ap . Agrícola de líotu-
catã. Ao dr. Maüieiros. 

^l>prlíar~cn rirri.i 

N. 3705. Capital—Parles, 0 dr. l!al-
1 bazar Vieira de M.-llo t tiuilherriiu Whi-
tu. Ao dr. A. Paulino. 

N. 3797. Campiras—Partes. Jo.1i Pe-
dro Vermot e 0 at ro e d. iienri'tueta 
Scherington e tf.-us liiiios. Ao dr. lgna-
lio Arruda, em couipcnsiçilo. 

N. 37:!'i. i apitai —íDivorcio) —Partes, 
o Juiz.) o Ju.s Augusto Rodrigues tíou-
lart c sua uiuihcr. Ao dr. A. Fran-.a. 

Eniharflos 
N. 3010. Capital—Partes, o Banco 

Mercantil de Santos e d. Balbina Ver-
gueiro bteidcl o outros. Ao dr. A. 
Paulino. 

N . 3177. Bragança—Partes, João Ra-
mos e o «ir. 0'tavio Mendes. Ao tír. 
Ignacio Arruda. 

E5CIUVÍO riOXçAMES 

Rccnrsv crime 
N. 1711. Bocaina—Partes, a Justiça 

e l-.phraím Saücs e outros. Ao dr. Ma-

lheiros. 

Appellor ii" crime 
N. 2- ."ei Mocóca—Partes, a Justiça'e 

.fosó de Camargo. Ao dr. Almeida e 

S i l v a . 

AppcUariío clrcl 
N. 3799. Capital—Partes, Domingos 

Loponto c sna mulher o Francisco Pro 
eido. Ao dr. Xavier de Toledo. 

ASOra roa 

N. 3571. Capital—Partes. F.duardo 
Prates c a Fazenda do Kstado. Ao dr. 
Xavier dc Toledo. 

N. 347S. Capital—Partes, Jo3o Quili-
ci c outros e A. Baptista Ferreira tc C'. 
Ao^dr. A. França. 

• J u í z o F e d e r a l 

I a officio, cartório do escrivão tr. 

José Tíbnrcio Xacier: 

Nos antos de cspeciaiisação de hypo-
thecs, o juiz federal julgou por sei,ten* 
ça a cspeciaiisação das casas apreaenta-
das por Manoel Hippolyto Moreira e sna 
mulher para garantia da gestio daqnel-
le funccionario no cargo de thesonreiro 
da administração dos Correios desta ca-
pital, cuja responsabilidade é de üõ con-
tos. 

—Foi expedida to juiz snpplente de 
Santos nma carta precatória para se-
rem inquiridas as testemunhas na de-
nuncia do snmmario crime que a justiça 
federal move contra Augusto Pinta. 

— Realisou-se hontem o exame d u 
balanças do fabrica de Jannario de Cres-
cenzo, na se cio d u e lhe move Vicente F •-
ttzola 

V« eostra a 
portadora ds 8. P««:t . 

—Está designado o dia de hoje, 1 1 
hora da tsrd», para a inquirição do tes 
toniHuhai nu acçlo ordinaria que Vicnn-
to Fdlzola movo contrs Jannario de Crua 
cenza. 

—Amanha, >0 maio dia, haverá au 
dleucia cível do .luizo Federal. 

—No proceaso iiistaurado contra Ber-
nardo Augusto Pereira tincrldo, cx-the 
sour-iri da agencia do Correio do Tau-
bald, accusail» de um destaque na mes-
ma agencia a conaeninmto ú muita da 
ií;807.Vi'-T>, o dr. procurador ibi Repu-
blica requereu qua fosse reduzida ,1 pe. 
na do pris,', 1 a milita Imposta, do acciir. 
do com o art. Ani do decreto n. 3031 
do 9 do novembro do 1*93, em sua ti' 
parte. 

Cul/osiin, o dr. proenrador chama n 
attenção do dr. jai/. federal [ara o fa 
cto irregular de estar o r,-o recolhido 110 
tslado-tiitilor do V batalbão, 

T r i l t i i n n l <io . l u r y 

Keaiisou-s.. hontem a 2" sessão do Ju-
ry des'a capital, do inez de outubro. 

Compareceram a chamada 4t) jurados. 
Foi apresentado a julgamento i> pro-

cesso em que i'- ré-i Fiancisco Bernardo, 
accttsndo do crime de attentado ao pu-
dor, 

l-'oi seu advogado o dr. Américo Xa-
vier Pinheiro 11 Prado. 
* Por 11.10 terem eoni|-arccldo as t-ste-
miinlias do aeons»,,.to. n- m de defesa, 11I0 
tendo comparecido tatiibem a tcsteiuunlia 
Informante Margarida Bernardo, lillia do 
rén, o ruja presença o dr. Pinheira e 
1'rndu liavi.s requisitado, este. requermi, 
er-tão, no presi-iento do Ttlbuiiiil que 
fossa suspensa a sessão o odiado o jul-
gamento do seu constituinte. 

Consultado o dr. promotor publico, 
foi de opinião que o julgamento devia 
ser adiado, e useim su decidiu. 

O dr. presidente fez, ciitãu, anbmettcf 
a julgamcuto o jiroceaso-crlme cm qu; 
s,lo rios Mari» Asseiiatn • Augusto Car-
niello, nccnsados de haver, no dia 12 
da abril do 1903, tis (! horas da tsrd 
mais ou menos, assassinado a facadas 
Lu i ; Ferri, na rua Major Qucdlnho 

Os ré.o^ compareceram acompanhados 
de seus advogados, ars. drs. l'ian-
ísco Borba Junior c Luiz Frederico 

Rangel de Freitas. 
A occusaçãa particular esteve repre-

sentada pelo dr. Fernando Machado. 
O conselho de sentença ficou composto 

dos ars. Carbs Saivador, Jos.S Bento do 
Rezende, João José Vaz do Oliveira, José 
Francisco de Assis, Antonio Pinheiro Ju-
nior, Fiel Jor-lão da Silva, . 'oãi Kvange-
lista Silveira da Moita, dr. Dâmaso Cqr-
reia Coelho, João Baptista da Silva, João 
I.oiirenç» da Silva A rithoro, Joüo Optiz 
e João Sacramento. 

Depois da leitura dos aulo«, foi dada 
11 palavra ao dr. promotor publica. 

S. s. desenvolveu vehemeute accusação 
contra oa rtos presentes; mostrou, deante 
da todas as provas colhi Jr.s dos autos, 
quo Mario Assenato e Augusto Carmello 
estavam incursos nua penas do artigo SUI, 
§ t°, do Coligo Penal. 

Sustentou todos 03 artigo» do libello 
criiuo accuíatoriò, terminando por j,edir 
a oondemnação des a cusades. 

Depois do. ouvidas algumas testemu-
nhas da accunação, que haviam compare-
cido, teve a palavra o sr. dr. Borba 
Junior, defensor de Mario Assenato. 

Por espaço de uma hora occupou a 
attenção dos juradua, procurando provar 
a innoceucia de ueu constituinte. 

Tratou do evidenciar, com o» provas 
testemnnliacs, que Mario Assenato não 

.rã o au'tor do ferimento que occasionou 
.. morto de i.uiz Ferri 

Teve, depois, a palavra o sr. dr. Ran-
ged de Freitas, quo, por sna vez, procu-
rou arredar do seu constituinte toda a 
rltninalidadc; leu diversas peças do pro-

cesso para elucidar o espirito dos jura-
dos, procurando patentear a liinocencia 
do seu constituinte. 

Não houvo replica. 
Os debates furam calorosos, atrapa-

lhando algum tanto a attenção dos jura-
das, devido aos constantes apartes de 
lado a lado. 

O conserto do sentença, recolhendo-sa 

Ao HUM AHrrlülA 1>K 
lü, a* aielo-dla, « rtia 

Icmbla* geral. 

são I 
Ma-

ASSOCIAI. À-
I-.IBIO—Wa 
reohal Dsodoro, 1, 

SOOIK»AUH DB I I IMO IXA» CW0BU11 
—Dia IS, na local • i t horas da eoatu-
me, sessão ordinária, 

ouemio na rouMititcia ne aão Pátrio 
—Dia 17, ús 8 1|2 da Mito, nos »alöps 
da Kden Club, gentilmsule cedidas peia 
sua iilustrada directoria, espectáculo em 
eoitiniemoraçlo do l&* aunlversario dento 
Ureinlor á rua Florêncio de Abreu, 22. 

M n n l ' A i i n n 

Réalisa-«" hoje neste tbealro a ultima 
reprcsentiiijao em que toina parto a dis-1 Uni ia 
II,tr f a ...I lln-l.la^ 1I--..1/- « ........ I 

Pela Companhia Nacional de 

l O r i c m o a » ! M é 

1097 u m 7060 78III 34377 8746» « M N 

ûtMllû r>KÍ'lB 68S48 

ArritoxiMactH 

787» a 7UH0 
SflliB e 8(1127 
602IÏ a 50214 

DEZENAS 

7371 a 7880 10» 
80121 a 30130 10$ 
50211 a 50220 103 

CENTENAS 

74(K.) t . . . . . ' 3.Ï 
mon 8 « 
5t>300 ï<§ 

iiituirros termlnadoa etil 9 

7301 
80101 
50201 

Toiles 

6 f f f t r m M Ä i H l f t i Ä trW 
zendo o .st-u terediefnm, pelo qual os 
réos forniu absolvidos por 7 votua. 

O dr. promotor publico appelloii da 
sentença para o Trihuual de Juali«,a 

- i doverá entrar em julçamei 
Francisco Iternardo, act usado por crime 
de attentado ao pudor. 

1\ or t c r t i 

D dr. Dario líibeiro a^gravou para o 
Tiií üiiai do Justiça ücdpaclio do juiK 
da I a vira tivei, que recebeu os ciubar-
tros na precatória vinda de Belém do 
IVscalvudo, na execução que Carvalho Sc 
«,'. movem contra d.tcynf.lio Ernesto de 
Oliveira Penteado e ouirc.s. 

M valer da a .ção e de 350:11 
réis. 

— O meamo ndvopado apgruFon do 
dcKpaelio do mesmo juiz. que recebeu ca 
•Miibaru".)» nos autos ilo cobrança do 
20í):i'iV.>-->íiJíí r<;ist ccntra o cepoiio dc 
Sebastião <le Oliveira 1'eutcado, movida 
por Carvalho C. 

—>Cunlinuará( hoje, no Forniu, o suni-
mario de ( ulpa iuslaurado contra Jose 
Joaquim Gonçalves, nccusado de haver 
i'.s-îa^sitiado a Joio Manoel Dantas. 

-—llanlem. a>b a preaidencia do dr. 
José Maria Bourroul, juiz (ia-a vara ei 
vhI, comnierei.il c criminal, r-unlram-se 

redores da massa faliida do Kftberto 
Mateucci & C. , nüo tendu comparecido 
os f'*Ilides,' por se acüurom íoragidos. 

A requerimento do syudico, nAo po-
de lo »er ciados como verificados os cru-
li: 3, foi adiada a rr.nu'ûo dos crotiores, 

para o ù a lu do corrente, ás ii horas 
da tarde. 

O dr. Juvenal Parada, como ndvo-
> de A 1'. Bandeira, i,a a rùo ordi-

liaria que lhe'move Miçuol MeiiiÍo, apre-
sentou embargos de declara-lo á senten-
ça preferida pelo juiz da 2* vara. 

nutos de oxecuç to quo Antonio 
Muniz iSc C. movem contra Maria Idrac, 
tendo I j . !«"ery Sc Irmão r Lui/, Mediei 
vindo com embargos de terceiros, o juiz 
nandou que os autos lho fos3em eouclu-, 
sos, depuis do sellados e preparad a . 

—O juiz da 1* vara, na acção do ma-
jtcoçflo iij posfl* î ue Jg;ia'-.j A. I'e-

reira move a Antonio Manoel (iuerra c 
ua mulher, mandou quo o réo preslasse 
• seu depoimento pessoal. 

O escrivão sr. dr. Luiz Ferreira de-
signou o uia Iti do co: rente para inqui-
rir do teitomunUas e tumar depoimento 
pessoal do ré.>. 

—O juiz da I a vara mandou que nos 
autos de acção decendlaria movida )>or 
Antonio Guarino contra Domingos e Ni-
lolau Arato íoasein selladas e prepara-
dos os embargos onpoBtoa á tc«;3o «: qu»», 
quarto ás »n.-tas de excepção, a que es-
tão condemnad' 3 os réos, fossem as mes-
mas cobradas na fôrma da lei 

—O <ir. Ifaul Cardoso de Mello ap-
pe'.iou para o Tribunal de Justiça da 
sentença que rejeitou os embargos nos 
autos do executivo por cualaa quo iíerm 
J . Kroger move contra Joio Abib. 

—N'o dia 13 do corrente, reúnem-se os 
credores de Guiíhermo Polletti, para 
fim do serem eleitos ayudicos definitivos. 

—As audiências do cir. Meirelles Reis, 
actual juiz da I a vara eivei, commercial 
e criminal, s^rão ás quintas-feiras, á 
hora da tarde. 

tineta artista liarlrl^e Darclce, a quem 
foi confiado o papnl do Ceei li a, da ope 
ra / / Otturaug, do immortai nmostro 
brasileiro Csrios (ionms. 

Nrto «erá exaggeru prever quo 
Han^Auna iiào eoiuporlarA as pessoas 
que IA irão hoje levar flôres, palmas 
applausos ii emérita artiita, que, por 
uais uma prova dc sua captivante gen 
tilflza. «•scollieu pira despedir ao do 
publi.o do ta capital o belliisimo 
lito do uusso i ranteado putrieio. 

S u l ã o l l )a<*là 

Reulisa-se neste salão, na próxima 

xta-feíra, 0 do corrente, o segando 

ultimo concerto do celebre violinista bel-

ga sr. Cesar Tliomsin, com o concurso 

da distíorta amadora senhorita Antonieta 

Rudg«* «lo i'!ostre professor i.aiz Chiaf-

farelli. 

O nosso pn'»'ieo, que, no concerto de 

presentação do graúdo violinista, deixou 

a/ias as « a leiras do Salão Ibaek, res-

gatará, islaiuoa certos, essa falta, affluiu-

o alli para ouvir uma notabilidade 

tlstica, universalmente consagrada. 

P o l y t l i e a m a - C m i c e c t o 

Com uma enchente ã rnnlia, devido 

aom duvida :\n estnas annuneiada». rea-

iisou-se hontem mais um espectáculo. 
Km geral, cs estreantes' hlo bons ar-

tistas, não apresentando, entretanto, gran-
des novidades 

As Si*tcrs Blanche, no Malange ae/, 
geuero já muito conhecido, fazem exer-
cícios acrobafi.os coin bastanto facilida-
de ; a frniif/r Romanos apresentou»nos 
interessantes bailai!.--« acrabatieos orieu-
tacs; Dcmiranâcy cantora france,-a, tem 
bastante desenvoltura, mas apenas ura 
fiozinho de voz; VarrnvleUti, celebre 
atirador argentino, se bem qno não seja 
e£ual á atiradora boer que ultimamente 
applaudimos n^sta «asa de espectáculos, 
mostrou possuir pontaria firme, o J/o 
rino, campeão equilibrista, com certn/.a 
a melhor estréa da uoito, faz jus no ti-
tulo de campeão. po<s ú um equilibrista 
de valor sobre pyramides do dados, so-
bre escadas, desenvolvendo difficcis evo-
luções. 

Todes foram muito applauuidos. 
A LíngrinUa, a rainha do maxixe, des-

pediu-se do publico, recebendo muitos 
applausos o cestos cie flores. 

—Hoje, novo o variado espectáculo, 
com a estréa do La Crio!a 

— f » -usS'at* 

S r ç i n i r a i i i c :m v iac|e>i i d e s -

t a í o l f i a o s s r s . l í a s i l o I J a t -

t i s t u , p a r a i\ l i n h a P u t i l i s -

t a 9 «5 M a i m o n i i l a C r u / . %'«»• 

v n e s p u r a a i i n ! i a M o -

r j y a n a . 

9 X r o í s ^ f A C « Í > K S 

, , . — U t i r l a » 
dos r.Hlados. J. r, rir Oliveira Rauano. 

P e l a s l o j a « 

CARA Ntjüíi—Uua lilroita, 59. Kxta» 

do a llqnldar-so o griiidfi ttock de perítn 
inarias, a ma i-X|iosigito ajireaenta oi 

maia liuos extractos a us malhares aguai 
do l abclli). 

KP digna do n-r se também a seoçil-i 

da rarovas e pnnlo«, dos mais luadernosi 

coranioilos o elegantua. 

X 
I.ot/ 1.-1 aOtiSA^-Itua lõ da Nnv, nibr» 

'11. Eni ferragens, niiudoaas, bateria dano' 

»tiiilia o outros artigos cjngencrfs, a ev 

posiçSij desta casa nada doixa a dose 

jar. 

lispíclalldado: tiot.i umalto e ours 
esmalta. 

X 
i.A FASiiiosAai K—Modas — Hua ds 

S, liciito, 27. Aruba da leci-ber do Pa-

ris c (cin cin bonita , exposlçlo ai "1«. 

i; a li ti-a a modernos chapéoa-niodelOB a 

outros chies o roniniodoi. 

F M CDMMSnCIáL 

JUNDIAllY 

mercio) : 
Foram recebidas 

H (Vek'grainma A'O Com 1  

boje. durant-! o dia. 

O TEM," 

C DE OCTCIIBO 

Jioh Um JUetcarologico da 
Commitêâo Gcoflraphi* 
ca e Oedogicu : 

Unronii-tro, a tr , ús 7 
horas da tn-miul, 7ú3jS-nttu.; 
lí Itoraí da tarde, 7ti'_'.-< 
mm.; 0 horas da noite de 
hontom, 703.2 tutu. 

Temperatura: m in i tna , 
I0"H: inaxima, IH". 

vrnrri pn^iiíminam r. nir-
ás !í Itoraa da tardo, SM. 

O h n v a (era " I liorasi, 
gol tau. 

Tempo gora! -
Nublado. 

Ho jo , 7, ás 3 . 4 0 d » 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

ilo nos so eacr iptovio, 

o t l i e r m o m e t r o mar-

cava 13 " a c i m a da ze-

ro, CC410 fio võ ao lado . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
Ii' superior de ili» o capitão Quirino; 

o corpo de cavailtiria dará um oflicial 
para ajudante de dia, Torç» para acom-
panhar | risos uo Forum u u guarda do 
Hospital; o I o iataliiAo, a guarda da 
Cadeiü, doua ofiieiaes pjra a guarnição 
o duas ordenanças para a s-irctaria 'd-j 
ommando geral; o 2", a guarda do Pa-

lacio; o :S , a guard.i da Policia. 

Oa douais curpos dirüo o serviço do 
costume. 

Tocará u j jarJi.n do Palacio a 1" eec-
çüo. 

Amannenao de dia, sargento Iiiticu. 
t'uiliiriue, 4 o . 

MATADOURO 
No M -ta-iouro Munlolpal, foram abati-

dos imntem M l bovinos, 81 suiius, 11 
ovinos e i) vitellos. 

itado, 1 bovino. 
Inutilisadas: 1 bovino, Bsnlnoa, !9 pui-

Inó-.I, J figados e 11 iiiténtinos delgados I 
dn bovinos, 10 pulmões u "J figados do 
suínos.' 

Kuibictna do carimbo, cachorro. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 5 de j 
outubro: 

Exiatiam (21: entraram 12; salitram I I ; 
failecco 1; existem 421. 

Dcram-sc. Dl consultas e fi:"»rni.i-sa (!3 
1 eipicuos < lirativos o I operação. Fórum 
aviadas 228 receitas. 

•Medico do dia, dr. Xavier da Si 
veira. 

LOTERIAS 
Kesnmo geral dos prêmios da loteria 

da capital federa!, extrahida liouteaii 

na estiiçüo da Corupnniiia Paulista, nes-
ta cidade, 30.022 saccas de café, sendo 
30.7Ü3 naccas despachadas para ciautoa 
o 0.2)4 pura S. Paulo. 

Movimento do café na Sorocabana i 
Descarregadas em S. Paulo, '221 s a c 

cas. 

Desearregadns em 1'radu Chaves. 17Í 
aaccas. 

Baldeadas cin 8. Paulo, S . P . I i . , 
.'!.'. t.V.) saccaa. 

líaldeadas em .luudialiy, 1308. 
Total, ií.007 sac.-as. 
SANTOS, 0 
Vendas, 12.00d saccas. 
Ilase, -19100. 
Mercado, calmo. 

Kntrailas do dia, 40.251 sacras. 
Entradas desde 1 de julho, 3.607.<390 

saceas. 
Existências hoje, --m primeiras e s-:-

gundas inftos, 1.330.715 sa-cas. 
Desde 1" do mez, 215.020 saccas. 
Média, 35.080. 
Pauta, 480 réis. 
Despaciiadoa, 327 saccas. 
Embarcadas, 37".713 saccas. 
Sabidas : 
Para a Europa. 02.020 aaccas. 
Para os Estailos-Cnidos, 11.010 sac. 

cas. 
Café baldeado, 48.0*12 suecas, sendo: 
Paulista, 35.032 saccas, 
S. Paulo, 0.703 saccas. 
Campo I.impo, 251 aaccis. 
líraz, 2.208 saccas. 
1'arj-, 3.408 saccaa. 
—Km egual dnta do anno nitta.ido: 
Entradas do dia, 35.001. 
Exiatancla cm primeiras o segund s 

rnilos, 1.010.022 saccaa. 
"íiltradas desdo 1 do julho, 3.201.325 

sarças. 
t - t . » ^ . « rfemle i do 'mez, 102.42Ï 

sa-eas. 

Vendas, 10.000 saccas. • 
Ilase, 48700. 
Despachadas, 5.202 aaccas. 
Embarcadas, 34.035 saccas. 
SANTOS, 0 (Tel-gramma d ' 0 Com-

mcreioi : 
Mercado do tíio : 
Entradas, 20.050 sarças. 
Embarques, 3 l.'!0 sacas. '/ 
Mercado, nonilna'. 
(Commercial Ttlegram Hare.aa.x-

6ANTOS, 0 '11 m)—Mercado, nominal. 
(lood aierat/e, -182110. 
Commissario, I8I<K). 
Papel particular, 12 C|C1. 

(Commercial Tetegram fíareanx) 

SANTOS, 0 (1,15, t i— Mercado aauil. 
nal. 

tiood ar era gr, 48?00. 

Comralssxrio, -18litO. 

(Commercial Tetegram /lareia\) 

SANTOS, 0 —Mercado, paralisado. 
IJuod ate ruge, 48100 a 18200. 
Commissario. 483ÍX) a 4SI'J0. 
Papel particular, 12 5j0l. 
Entradas, 40.251 eaccas. 
Sabida», 13.703 saccas para a Europa 

uo» vapores Leu Alpes e Ré Umberto. 
Stock, 1.335.745 saccas. 

(Commercial Tetegram Bureaux) 

ríIO, 0—Mercado, sem disposição par» 
oporar, tanto compradores como vende-
dores . 

Entradas por cabotagem o barra den-
tro, 1.350 saccas. 

m m w m 

PRiMAVEBA—Dia 10, êoirée intima, na 
'te social, i ma Mbero Radar i . 
r.DEN-t i . lb—Dia 10. ás 0 e meia ho-

ras da noite, reunião intima, na a.'-de so-
cial i rua Florêncio de Abreu,n. 22. 

nncro DUAMATirn ar.rMtros de tai.wa 
—Dia 10, récita social n. i'J, com o dra-
ma em 3 actos Crime e 1'anbjio. 

Dia I I . r ' ita n. 30,com o drama em 
5 acto», o 'Urgi, em beneficio das victi-
mas da s- a em Cabo Verde e corte do 
Brasil. 

Dia 12, 1" sessão l i ttoaria. 

carpo i—D ia 11, no Catsln» Pentea-
do, á tna Rodrigues dos Saídos, n. 
espectáculo em beneficio doa cofres ao-
ciass, devendo subir i scena o drama 
em 5 actas Yictima do amor. c a co-
media Juda» em nahbmdo de aliei*.* 

20501 15:0008 
0573. . . . 1:500$ 

310ÍW.. . . 0í)0$ 
PBEUIOS DE 26)S 

010 0037 0433 14227 177 -7 18251 2151, 
2555 27087 21)020 29330 31407. 

rnKMios dc !rK)$ 
770 1333'1053 4513 .r.2ili 0-T.1 73»i 

•«•<'> •<-•«> 1CSS2 17817 10080 2SIH4 2240' 
-'0.1 2 1273 215( 0 25808 25018 20510 

28313 20551 t j»08 35280 30127. 

Al TUOXIMArÖES 

Í0500 e 20502 —2008 
0572 o C571- 50« 

31007 e 34000— 598 

VSXCXAB 
20591 á 200011— 00« 

0571 a 0680— 20.$ 
31001 a 31100— 2oi>» 

CENTENAS 

2ü50l a 20000— 10» 
8501 a 0000— 6$ 

3-1001 a 31100— 5{í 

r n ra t t 

Todos os numéros terminados em Ol 
têm 88. 

Todes os nncicros terminados cm 1 
Um 2$ . 

Telegramm» recebida pelo agente g ral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

(ateria Esperança. 
Kcsumo doa prêmios da 13* loteria do 

plano n. 127,507* extracção, reaüsada em 
Aracaju, em 5 de ontubr» de 1003 : 

737:' 13:0006 

1:000» 
C02I3 ãoo» 

6 prêmios cr. » 0 0 $ 
1775 25709 40*00 48833 5123» 54078 

8 pkexios DE l(iO$ 

1074a 13032 11070 !1«N;I 34J-2S 

K/33» M M 

AQFRTURA D 0 3 MERCADO?; EX' 
1 R/ NGE1R05 ÉM 6 DE OUTUBHO 

(Commercial "e Iteram Bareaax) 

HAVRE — O mercado abriu estável, 
com baixa do 3|4, cotando-se, detei.-n.bro, 
34 1[2, maio, 35 112. 

IIAMBPKOO—O mercado abriu esti-
vei, baixa de 1|1, colando st-, dezimlr 
28 ; maio, 29 1(4. ' 

I .ON'DRES-0 mercado shrlu npn-ao 
estável, baixa de 1 a 1|3, cotando-se, 
dezembro, 27[0; maio, 28(0. 

N0VA-Y0i iK ,6(2~5 t . ) - 0 mere.rio 
abriu estável, baixa do 20 a 25 pontos. 

TECHAMFNTO DOS MERCADOS EX-
TtMNOEIROS EM S O E S E J C M B a O 

DE 1903 

(Cita trilei Telegram Eiirea iit 

HAVRE, 0 - O mercado feeboa hont a 

•J|Sl l^í ' ' p S ™ Jet' ratr», 05 l [ l ; para maia. 

IfAMBCROO, O-O mercada fecho» 
hontem (stave!, para dexcrebro, 28 l t l : 
para maio, 89 1(2. 

f-ONDRES, 0—O mercado fecLotl hon 
tem ealavel, para dczeuibro, i'J s. 8 
d. ; para maio, 30 s. ' 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

CA1IAEA STXDICAI, 

A Can-ara Sjmdical doa Corretoras af-
lixtu lioctcm as seguintes tabeliãs : 

90 dias á vista 

» 
» 

I.ondrea 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Sob-ranos 

Kxtremoa : 
Contra bar.(|oeiros 
Contra a eaixa matriz. 

12 d. 
79.» 
SW1 

12 d, 
12 d. 

I I 7|» 
w,3 
993 
80.1 
37« 

4.10.1 
S-.-WII 

Em cgtia! data do anno passado : 

90 dias á vista 

ndres H 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
Nara-Verk . . 
Soberanos..... 

Extremos : 
Contra banqueiros.If 1.̂ 1«. 12 d 
Contra a eaixa matria. 11 liilti. 12 d. 



U t é I w m ^ ^ A G E N C I A G E R A L ' 

HOJE #
 B A B 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 - RUA D I R E I T A - 3 9 
^ r - r - J T i i I f o A n t n n e s d c A f t » r e i i ~ ~ 

H o j e E x t r a i o 9 - f l o J e 

, v ^ 2 O : _ 0 O O $ O O O ^ 

S s b à a d o prox imo, l í l e õ ü t ü í i r o de 1 9 0 3 
A.H 3 HORAS DA TARDE 

G R A N D E LOTERIA 

SANTO« "**** 
PoHiBlMnlraçli« da Praga do f'ominer 

lo : 

• H * * • (*• 8)"—Híncârlo, I I ; r.rtlor 

Mere»ll,e«ü ul, 
m o 

mo, A 
(CofUHtrria! Trlegram hnrraux) 

Rarlro* 
rum/iram 

•M KM II ií :i|32 
l».'» • I» l i ftjri 1 

A " I J 'li« 
1.40 . 12 IÍ 

•,M PM 19 13 !i|3j 
j- '» ,_• IJ :i| ,2 

Ctlnçtlc lie terra* : 

a A'.*n
 12 «« 10.10, 13 UJS; 

f* 'íi'0.',,?*'' » l i ;«! « MO, 12 I|M; a,! 
t.r.0, ta l|IQ; fia 4.:í0, PM, l» 1,10. 

toKnnBP, i 

2'slavul 
T'«tavrl 
Kativol 
listlvel 
Kllavel 
li*ta vitl 

I,o(.ria# 
fíoHuno. 

p o n *8ooo 

1 lisla». 

d« perfw 

«mita 01 
rei aguai 

i necçAi 

loderooii 

ovembrd 
ia de co 
11. a e» 

a duso-

C ip^ r l «ufc«c)'ÍTjto 
C Jíi la! icali*ai!<j 
ruado do IWA 

E II» <AIX\ Hl.!»!, KM H, | 

Rua d l 

• du Pa-
ci "!»• 

1 telos 1 

ACTIVO 
ptr i i deicontadai 
Letrui a receber 
Kmpreilimoii, emiti* ran. 

' i radas o entras., 
faixa matriz <• fillac.«. 
Perjure» de impivitinr... 

2: !n*MG<i 
.M3:08âflí0 
fci3:à41&ZÕ0 

I Rucnoa Aire». Kitc '...'.'..'..'. 
I Rio de Jiiii i!' 1! Varela 
[ Oenova. la 1'laln 
I Nova Yorlt, Tennuiou 
I Novembro: 
I Breim-n, Kortlcrneg 

I Hamburgo, Stgimniind... ... 

I VITO li EH ».»PIRADO» KO IMO 
I Uwpooi e «se., Camatm 
I llordiío» e ene., CoritiUtre 

. lenora a cie., /.„» falmtu . . 
Santos, Frini K. Frh\1rich 
Rio Ia Prata, .Vagetlan .. 

lítio da Prata, Dauuh-
I Souf llaiuptcrr. f.-V/.fr 
Hamburgo o eatàlas. v."' J\,ulj... 

I Premeu o e».ah:s, /VoiSrriiry... 
Harnb-irfo o »calai, /'mu 

I MHltrf 
I Sinto», Tacnman ..." 
I Londres a «c . UtHumien.... 

\ VAPObEI A l-AHHt Do H;u 
I rienova e'e«c.t Ih' Umberto. 
Rio da Prati, írrríitlcre 

| Bnmen o eu . , Aaehett 
Hamburgo o eie., Vriu 1' Fri-. 

(trieli 
Purloi dn sul, ltaj:ar i . 
I M h t eicila, Maneltau..... .'. 
Trteita a Finute, SttU Kaíma i 
Kio da Praia, (,'rjitr . 
Ocnova o NjjioIm. In, /•.ílaia-i 
Soutbun|>ton o es . Dnmihr. 
Hamburgo c es- , fnraman . .. . 
fleniva c Nápoles Saroiíi 

I S c m u i i i O n t o s í i-. i ' : ins 

Ií7:.-,l5»fl60 

"TaíMfí.-ao 

»«WiJÜSíki:)'', 

• »ii« /íEconao do i n naún : 

' ""yiram «̂al-|u»r qu.m:: udo d 
«specipjment» a-xU.i teixet 
«lo», ««colha« oto. r . g » u l „ ; 
i'» iTivrd <lj mercado. 

I A!i.i, :31—TF.i.Kriiolir., m 

f l u a i l is C a t i c c i n s a , 

» PATJT.O ;. 

o dia, 
ta, ne4-

lendo 
. vSauUa J ü ü o Antunes d e Abreu '•/ Honth .4merra, r.imíinl 

• K' ma*., p m i , iulrri 
•• • üitadur i :!, lio < 

•'g*nu ccnilat» « urinário« 

e caaa filial—rua do Thesou i ' 
CORREIO, CAIXA 7 7 - 8 . P A U L O 

i yoxo 

STilM \ ronclii to, influen 
, ' ' ' 1 ' ' o toís«a roiiel 

' "' e\traordinnrioa OB - «i|| 
tadMoliüdo» com o Xaropearia 
' . , " " ' / • d o Pliinnaceutlp, 
Ma.-rdo hoarc«. r„a Auro.-n, i. 
— • i rciiietrn. ii 3'j—i; 

A Aira:;'it'(»n 
Papal 
Ocro 
Consumo .. 
Catampiliaj 

ir.erüa irVüuiyJj tem a-na!-
:  J ' ' L 'to Hosario n ;v 

<|iiae».|cfr danatirai de.tiaa-
•i! ia do,- tubfrculosoa polires 
' dei-jarcm prrtoc-
, u * ' " 0 pliilaatropica aaaocia-

Â I ILEGTRI f i lOADE 
tom lo.iga pralica, ensina oilemilo iofflez 
i a r i l l i m a t i a, «Igebra • «cripta, 
r.'-"» rafrcanlii. Preço* mtdUm. I!ua 
u«cerai Jardim. 22 (V.lla üuarque) 

ffrlepbone», «mpalniia» para-raio». 
rtriitttoto comi.fcto de tjdoj oi mat» 
lia«* pcrtenccnte» a esta arte. FuauM* 
iulii!c(Cea c coucertoi. 

1-H ' i r i l o b a s i n b - k i 

itrcn» Ontidor.S— Caixa pttltl,Hf. 

8. PAULO 

I.ondr.n Ra:i!i . 
iiiver Plate 
ConinuTclo e li i - .1, (ll 
Rraajiianla:iij i' ,, 

Pncjamoi i lo dn 

I < i l h a c o m i u r 

i-uii í» Ve r ! 
. T r n i n - b e : 

Tendo -so desviado a ruutela n fí 'd' 
cia cana do pcniiores de I.uiz llediid pr 
voninioa (juo fica a mesma «em efeito. 

u Jiroprlelario 

o^ari n 

l a r ^ D d a S é 

• B e n M i r a s 
Inronteataveimente ai mais bem 

badas faz o dentista mmo-bnísllelr] 
E iaXUO SCHMIDT 

BCA VICTORIA, líl 

w ^ í i « » « n a p a p i l a ! £ @ f i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 2 7 - A 

próximo, 10 d« oniubro de Í9(K{ 

PARA F I K â C O S 
HPOSirío PriiJIAKEHTÜ 

CE 

anjoi «KM, p-dras de *»pn!lnra , oa 
tro* traba.bos cangenerei, na 

Mamoraria It-alo-Bfasliaif] 
DE 

Tavoltn fr COTJJ. 

Baa B a r i * lUpedaiaga. n. 9 

P a u l o 
r r o r i a o »o Tiadacto . . . 

»ar a quo taa voaildj :aâlar 

a f l en le» g o r a e s d a Campa-

C a r v a l h o & G r u i x n a r é 

o > . O A , i " " « « o » 

2 < A - B 1 1 I 3 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
- M M . « 1 7 - E o d . r e e » l « ! ^ , . P i r W V M 



üf;Í , 

M M J i 

I 

m M 

I k " 

I 

I m s B S H H m i M Ê S t S È S Ü ^ U L 
m m 

I I 

( I W 

A G U A B R A N C A 

C a n o s d e b a r r o v i d r a d o s p a r a e x g o f c t o s e s n a a c o n u e x õ c s 

T e l h a s n a c l o n a e s e m a r s e l h e z a s 

T i j o l l c s c o m m u n s p r e n s a d o s e f u r a d o s 

Ped i d o s c i u f o r u i n ç d o s i l 

C o m p a n h i a M e c l s a i s i c a o I i u p o r í a d o r a d e S . P a n í o 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 8 6 

S e b a s t i ã o L e b e i s 

C O M M I S S A R J O 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a í t v i s t a 

6 6 — R U A D A C O N C E I Ç Ã O — 6 6 
C a i x a do co r r e i o . » 3 S . P A U L O 00-47.. 

Iteenltado do li û ut ci ti; 
j Contoii.i... 
! Dez n u . . . . 
Grupo 

Z o o a M o l l o 

M Com 

/ A G U A 

/ S A C C A V A 

O s C A S I E L L O S 

e « B A l t B A 

recobram a sua cír primitiva 

TINTURA NOVA IifSTANTANÎA 

4 tass ueiuiivamcni« vegetal 

A 

é de u m emprego fácil . 

RESULTADOS fr.TALLIVEIS. 

Não manchu a pcilo uoin a roupa. 

E . S A C C A V A 
Parfusuista-Ghlmlco 

16, rua du Cohséo, PARIS 

Depositários em S. Pauto .-
J , 4MARÍMTK4 01 

D e n t i s t a 

O cirurgiito dentista Annibal Vitra 
rara qnolquer dente, ]ior mais dorido qne 
eeja, em 2-4 lioras, com nm processo de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-, 
BO artificial, a esmalte, a granito ou mas. 

Sa, por 88000. Obtura a oaro por lü» 
268000. 
Restaura dentes a ouro, por mais dif-

ficil que seja, por 2j$ a 403 (niio om-

£regando o proctEso brusco do inartello). 

impa os dentes e os torna alvoa por 
» ÍI08. Extrai dentes sem dôr por 0$. 
Çolloca dentaduras com ou sem chapas; 
(lentes a pivot, coroas de ouro c incrus-
1 rações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Oa dentes da primeira dentição 
podem ser tratados o obturados do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim os tumores, as iiiflammaçdes o as 
fistulas gengivaes; affecções buecaes, 
que muito concorrem para a dabiiidade 
geral das crcanças. 

Todos os trabalho» sito garantidos, of-
Jerccendo todos os objectivos hygicnicos 
í a mais rigorosa antisepsia dentaria rei-
derna. 

Consultas c operações, das S horas áa 
4 da tarde. 

3 & u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A S O (m) 

O V O 

L E C I T M N f 

B i L L O í i 
MEDICAMENTO PHOSPHORADO 

• eue tem rindo os melhores resultados 1 
em todos os ensaio» feitos netas 

Celebridades medicas Francezat a 
nos tiospitaes de Parie, 

contra as doenças seguintes : 
NCURASTHENIA 

Tft/.BALHO EXCESSIVO 
CONVALESCENÇA 

kDETCNÇÂO lio CRESCI M ENTOi 
OHLORO-ANEMIA 
PHOSPKATUAIA 

DIABETES 

PtO. 

I. (vo-iil i«i«t I LION iit ,r„- j B I 
»wluA..*, df <11 uuitiair »m injecçOti ntjoUtrnn. .,( OÍM 
F. BILLON, Pll".48. rut Piírrr.C!'i>rr:n. PAHI7 

. vsfFãinBKr. awuwTwnsnw n M t w n a f 
DcpoUtarlos ca. .1. Caula J A t l A H A N T E i . O ; — B A R U E L * O*. 

Í ^ R R I M 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 5 

O E l ix i r de I i O L D O e P I C H I do O r l ando Raugo i é o 
verdadeiro o melhor osjiocifloo contra aa mo-

léstias do flgado em geral e nn fur.cçõea 
digestivas ligiidas u esto sofli-inmiito 

E ' i o eminente professor da Facoldado de UodlctBB do Kio d» Janeiro, 
0 R , m- Hr- Dr. Bon j am iu da R o c h a Far ia , a «eguint« 
" honrosa apieclaçtto cllnleo <[tio servo á historia theranaatica 
desto preparado: 

• IIIiu. Hr. ptiariahceutleo Oanwno Riá»_t.-8. C., Ml do Outubro de iR95 
—Com o emprego que tonlio feito ba longo tempo, ,le algum doo toíooi 
preparados pliarmacciiticoa, Jtikn-me I10J0 habilitado a »Ir eai.oiilaiit». 
wutB teotciminhar-roo » ofilc.tcla lhenpeiilirj qiio oBeclUoinonle pos-
suem, fcltrilando -»01 pelo ijiuro ds utAiiipulA '̂Ao com ^ue ijo ci])oítoi 
B CODftlUUO. 

• Entro outros sallontarH o I lixlr de Boi«!o f» l'Ichl, que pr«er«»To dfarJa-
moQto rom Ttniiipt'in nunhVMa i.as hypc.-hrnileii torpldas do flgado e 
dcoorronto? pntur».avõrê funpoion»es d.» npf.arí-llio dig«tl»o, fro.iup.n-
tiBsimjiK critrí» tida ; aeahn também todos o» x oskos propnr»dos de Kola 
que comddiTo »upcrlorea aon Importadoa do estrangeiro e que correî  
pondom com nrjíumnçH ao o'.»jerlir0 tbeinpeutlco -a qun re u'eí.tiiijlo 

• Com tal ««forço, quo applan lo vivamente, hunraia, por completo, a Indúa-
tria Itr.ixilcira e a phannacln íiarioua). 

«Cumpriu'lo esse derer, eubacrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Rotha Abria > 

Para garant ia etlja-so sempre a (Irma o o nome ds Or lando Bano r i 

Deposito Gera l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , <1 - Rio de Jep.c:« 

C a u t e l a 

• I'erdcu-se a do 11. 25.802, da casa dc 
penhores dc M. Loob & C.; prevenimos 
que fica sem eífeito. 
C—2 O proprietário 

T u b e r s u f o s e 

Declaro que. doente lia cinco mezes 
sem poder dormir, principalmente do 
lado direito, tendo muita febre, c suores 
nocturnos, insomnlas e iuappctencia, ran-
çado de recorrer a vários médicos c sem 
resultado, fui il rua da Assemblca tra-
tar-mo pelo systenia Oscar Heinzelmann, 
o qual sigo lia 15 dias, tendo já obtido 
as seguintes melhoras já durmo do lado 
direito, corno bem e muito, a febre tem 
cessado, suons insignificantes, a tosse 
cessou o dunno bem, sentindo-me mais 
forte. 

José Frrnautlcs Gniiitcirtlcs 
Kio, 5 de agoito do 190.1. 
liua de S. Luiz Uouzaga, 11. 282-A, 

Pedregulho. 
4 

Assistimos á declararão supra.— Ali» 
(/usto dc Cafralho e José Ferreira Bra-
ga, rua Ur. Pedro liodrigucs, u. 11, 
casa 11. 2. 

A L A V O U R A 

F s r a i e i â a I m i l û i r û 

Anal//.'ado uo Ivsiituio Ai/ronomieo 

d" Ei-tado de S. Paulo, r reconhecido 

um do5 melhores Eonnicidax. 

!H i e88n«B51HEÍ3598 Í F a b u c a n t o s 

marca reen t rada A l i r c 3 M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , s o b r a d o 

líacional do 1889 R I O D l ; J A N E I R O P R A X I L 

CO—1 

T u m u f o s 

K outres ti'abaliios artísticos para 

C s m i t e r i o s 
encontram-se na 

M a r m o r a r i a C a r r a r a 

GRANDE REDUCÇÂO NOS PREÇOS 

N i c o d e m o K o s o l l i 

Travessa do Seminrr io , n. 4 

(perto do Mercadinho) .v-j 

PLASMA MUSCULAR 

l(Sacco ilecjrne crua deseccado) 

PREPARADO A FRIO. fOnlí-m OF 

preciosos elcmenlos reconslituintes 

da carae crua. Iicceilado na 

TU3ERCULDSE, 

NEURASTHENIE, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, < le. 

Trez colliorsiahas de chá du Znmol 

represpnlam 

0 SÜCCO DE 200 GSAM.VÍ4S DE CARME CRUA. 

Deposito em Paris. 8, llua Vivlennt. 
e nas principais Phamadas e Drogarias 

ESTn la::qn*o, cxcl-rÀvàmcutc 

afl/jcçôcs cio este.na;,o n il 

C O J i F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E B E F R ! G E B . 4 X T E 

contre, F R Ü S Ã O 3 3 V E S í T S E 

Apprr/v.sSj PELA J;. " t a C E N v : : . ' , I l ï c i s x s rrsLt?.' r : doMt t . 

ryctal, <• • : • ' centra 
• ; ' •.'•'( S i a 

aeçao u c h n-ii-.i : (., •Hyr-ny, : : •'• vl.s do 
ventre, f:r.,.-:..-i.itci <•'•: \nji-imr.n:.-n.t ;',(,>.•;.; •• •i,[.< pgr, 
irrita c-s <v .v-s abilominaw. <• Pn'-gativo cii';\- i.--rivca 
o difficit p r i b l ' m a do {»urgar v creauças aao r.io tcoeitam 

purgat ivo algtin. 

Deposito em Paris, 8, raa Vivianne, g cas pfiiicipaes Ffianascias e Dreçams 

V i n h o e X a r o p e d e D u a r t 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO 4 1 M l 

àpp rovados PELA J U N T A d ' I I Y O I E N G do R I 0 - o » 4 A l Q Í l k 0 

01Lacto-Phosphato de ca/ c o n t i d o n o X A A O P I • 

n o V I N H O d e D U 8 A R T é o m a i s p o d e r o s o O M 

m e d i c a m e n t o s r econs t i t u i n t e s- E l i e f o r t i f l oa o e n d i -

re i t a os ossos d a s çre<inças Rachitim, t o r n a v i g o r o s o j o 

a c t i v o s os adojflsCAntOB m o l l e s e l y m p h a t i c o » o os q u o 

mons t r i l o * s e f n t j g a d ç e p e l o creicimento r a p i n o . 

A s vutlhcrc» (jromâitf f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d o O U S A Á T s u p p o r t S o b e m o s au e s t a d o , 

s e m f a t i g a , s e m vf l t fr i tos. e d â o a l y z a c r a j n ç a s f b r t pe 

e v i g o r o s a s . O LaBfo-PhQSPhatO 00 COl t r t rna r i o ô o 

l o i t o d a s A t i l as e p r e s e r v a as c r ó a p ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o 

das m o l e i t i a 8 p r ó p r i a s d a o p o c a d o o r o s c i m e n t o . P e i a s u a 

i n f l u e n c i a , a Dentição è f á c i l o opera-se s e m c o n v o b õ w . 
Deposito em Parts. B. rua tivlemia, e naa princlpaes Phanaaclttt. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L í v s r p o o K B r a s i l a n d R i v e r P l a ! ® S t e a m e r 

L I X H A L A M P O R T k I I O L T 

Serviço de passayena pa ra Nova-York 

O P A Q U E T E 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 
I l I u m i n i M t o a l u z o l o o t p l c a 

Sahlrá dc Santos ao tila 10 ilo correu!» toesndo no Rio ds Janeiro, pnr« 

J ^ J ^ ^ L T A . , F E U K T A M B U O O 

© a X T E S W - Y O I l i l C 

Recebo passageiros do 1« o a* rl.i,sea para ns portos acima o pari 

I W m 

uva, « > nCÃ 

mm 
E X T J ' A C C Ö J i S V M O U T U J M 0 

U 

í i á e S e g u r o s M a r i t i m e s í T e r r e s t r e 

B O t O G í l © po r t õ O r ó i s , e m 7, 10, H , ] 

8 0 : 0 0 0 $ por 700 ré is , c m <>, h . ! •', j . ï , • 

I O i C O O $ por 750 r<;i.=. em 0 , xg,' 'e ;:o 

I 2 i C 0 0 $ por 700 ré i s , c m r, e l u 

2 0 s O O ' 3 S por 700 ré is , e m üij 

Neslcs prri.os já entra n -=cl;, it* rn-atnma, 
'lodos es bilhetes tao dividides «m inteiros e fra 

2 J , : 
O') 

5 J 

! . - 8 e 3 l 

e L".) 

A G E N T E S G E B r A E S 

F e r r e i r a J u n i o r g S a r a i v a 

Rua da Estação, 2 7 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Lirecção do cav. G. SANSONE 

C A M I M K U I A L Ï R I C A 

T o u r n é e D A B C L É E 

r O H I M E M O K A T I V A i)\ D I I S C O I í L R l A I » t j IJ IE í I ICA ' 

I C x t r a c ç ã o on> l ü < l < - o n t u l j r u <!•• l ; > o ; { 

rRi;Mio ma i o r i x tegha i , 

Maest ro director da orchestra, sr A. L E A L 

A rRF.ÇOS REDI'ZIDOS 

. 1 1 O J E 

«r-n,TIM.V 1,'KCITA DARCI-KH 

H O J E — Q n a r t a - f e i r a , 7 de o u t u b r o 

Única rcpresentai;uo da opera cm 4 acto» 

Inteiro, 3 8 0 0 0 ; quartos, 7 S 0 í s . ; vig-osinioa, I SO ra 

J;i incluído o Si lio dc tonsumo 
Os pedidos rconn.anilados dus rcspeetlvss 'inantlas «i„ >r,„.,. 

dos. Ac. de 31* para cima, dc cuda 'loteria, .lli-2 boa ° 
Acceitam-se agentes para todas as cidades <l„ líruml U, i„i-'ii ',„ . . • 

mente Ullas gerara, da"t.is dou «trace.4• 8. proanocto» i-rt , J • r watuiU-
O endeici.Q ru,'a us remessas d.ive .. r V, " « compK ' afh, 

tr.iv,o. E' prc'clsn eilar o logar. Estado, 'da Ti 'v,"ro " , m v c r 

Es tade»8.-"* I" i : i d uS d 0 " ' " Ü l r , g k ! U S " C o m l , a i l i l i a W . a o Lotoriaa dea 

l i l i i uo COUHE10, lfcfi i-uto ÜH UN Bino 

Endereco telcgrapnic, : ...oiíaxAno»—utu 

d a c a s a 

R 1 G . A U D 

8, ruc Vivienne, P A R I S 

K A N A N G Â - O S A K A ' 
Conservo n .'cr o mcoiaparavcl frescor ün juventude. 

E x t r a c t o , S a be r í e i s , P ó s d c flrrcz K A K A K G A - G S A X A | 

Extracto M O D E R H - 3 T Y L E • Eiire io C R A V O d c M Y S O R E 

- S O N i A { — AIV1/1RIS 

- V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I U E A dc B E N G A L A 

- M I M O S A RI V IERA ' - P E R F U M E Jas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós tio Arroz com o." mesmos cheiros 
Agua de Colcnia MQRE í íN-STYLE — Loçco das a c t r i z e s . 

V i . D A N I E L F R i - i u : 

Esto paquete proporciona no.» passageiros todo o conforto naccmrlo cora vit. 
tem mais rapida que via Inglaterra, e som os iriconvenisutes do baidaaclo. 

1'reço da passagom do T clamo do Ki > do Janeira para Nova-Vo.-i, $15™ 
(do.Iara, moeda nincrlcana) o do Santoa, W . 

î s paquetra Tauuyson o Byron tciu também camarotes snpsriorei da P a 
3- elnsses. custando mais 925o" era 1* classe, c. «15" cm 3' classa par» cada a<la:t >. 

l'ara passagens e unis informações, trata-se : 
E m 8. Paulo, com 

G e o I I . l í r o d i e , r u i » «ia ( J u i t u n t l n , 3 ( s a b t ' a i l o ) 
E m Santoa. com o i agente i 

• • s . I l a i i i p s h i r n «V C . L U . , r i m 1 5 d e X o v a m l t p o , Ü 8 
E uo K i o com oa ayants« 

N o r t o n M e r | m v & ) : . , I « I . , r u a 1 ' i - i m e í f o <Ia M a f n t i , 

m fer 

9 
G F T í C Ã E F 0 y í í M i T U K . Â 5 

I M P 0 P . T A Ç Ã 0 D i n s c i A 

ï e î i d s i s s é p o r tòc&í!» 

P R E Ç O S m C i i M i ' i ' T ü \ C Ü 

R U A Q U I N Z E U E N O V E M B R O . 3 2 [ s o k i o ) 

Calaça do corvoio, n . 73 

S . P A U L O 

. — - 30-s». • 
I ygaiMMasgyiB.. * r c a a ^ f e v , « ^ ^ . ^ jg*| ^ 

S o c i é t « G é n ó r a l o d e T r a n s p o r t e M a r i t i n i 0 3 a 

v a p o u r d e M a r s e i l l e 

O C E I . E B H E V A r o a T B A N C E Z 

L E S A N D E S 

Esperado no dia 10 ds outubro, salilri. depois da inJispeawral deami, par* 

G é n o v a o 3 S T £ 5 , ; £ 2 > o i © 3 

Proco.H l i a i passaa(eas 

1* classe—(lenova e Nápoles 053 fr». 
2* . —(lenova o Napol-i SOO fra. 
8» . —Génova o Napolea lót) frs. 

A Ooiiipauliii vendo paisagens at,S Paris, nai condições «egali(t9>: 
i 1'arla, W •, 1* cloise, frs (',73 I Idem dito, idi e volta, 1* clajlí. fn. 1 Ate 

Idem dito, idciii, ciais«, frs 
Idem dito, uita, fra 

602 Mem ideia, dito 2* dita, frs 
19» lidem idem, dito 3 ' diu, f n . 
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1'ara passagem e mais informarei, com os caaaignaUrias 

A n t u n e s d o s S a u t o s & € « 

I 2m l »s :u ' i » , r i m <Io S . I t c n t o , 1!J» 

L m ' " ' a n t a s , r u a I 5 «Io \ o v o n i f j r Q , Q 3 
l ü o d o J a u o i r o — r u ; » 1" Uo M a r c o , 31. 

• " ^ 

c o m P S P T O B A P S j ? S E C A 

hfficacia 

« .4 Cfão 

Rjpidu 

l-l.'sab 

IL GUARANY 
P E R S O N A G E N S 

Maestro CARLOS SOMES 

_ 0 , „ h „ "ü.°.n Anton.« sr. Jiortoloiuasi; Cecilia, srti. Dareis- ferv 
i r . Gamba lion Alvaro, ir Ma, ne/: flonaile/, sr. K Tiori- r " ' 
Maniueto; Ki0' iíeoto, sr. Lombardi; Alonso, ar. Drovelto i'edn 

I |tie. sr. 
ar. Uro-

Aventureiros, damas, selvagens 

C o r p o d e c â p o - G r a n d e b a i l a d o 
b a n d a EM SC e n a 

Cimirotes 
ratrai 

P r e ç o s p a r a e s t a n o i t e 
W « « • > P ' « t í i . l f t » ; baleio, 
fills. lj»JWfc galena numerada, úg; genes, 3t 

V I S I N A 
» D E C E R V E J A ) . 

Est 
voiurn' 

L 3 ; » 4 E W l 4 K . t S E C C i D E C E K V E M ] 

' • ! r a^.b !™i_ , î0 , s ' !?d < > ó f a r i l conservar-se, tem, "mn peqn^O 
iimtudo 

eia 

Ä ' p ^ ^ S t - Ä S i t f M S S 
geral. Recoinmenda-se tanib«:ifi » CERrv ic iNA .J.,.. . . 
acrid, da Urticaria, etc. c t H t v i S I N A I»r» o tratamento ilo 

A CE RE VISIN A r,ão pesa no eslopiairo. eomo certas 
»eidos, por os dyapepUcos pU lm ,0T,1 ' 

emente. D,paSi.o , « „rix, VIAL. . , „ i r l L . f e L Í L » . H t * . 

A Po;;tona. é o losuiliido 'la íjigpstfio dei clinic ilc vucca pelo. p^p-

l iua « orno peio eslomíiRo. C«>:n cila rmlrein-so, :-em ueniium outro ali-

mento, os doentes, os ronvulewente« o todas as pessoas soffrendo 

d'ancuiia, par perda ao forças, difjastueu í i f í iccíB, ropügnancia dos 

alimentos, febre», diabete. tWca , dysontcria, tumores, cancro, 

molestiar do cttomaga, c do Iiy;>:io cai-.i-adac peia habitaçáo dos 

paizos quentes. 

ICs-le Vinho k o mais podero-o de'to,lo - nu alimenlos. 

CHAPOTEAüT 
8, rue Vivieinic 

l'A li IS 
c cm tndas as 
Ptiarmacias. 

for ser a trais pura. a PEPTONA CHAPOTEAÜT 

è a unioa empresada pelo Sr. PASTEUR o nos 

laiioralorios tie Berlim, Vienna, S.-Petersb:irgo 

" na Marinha Franseza. 

>vo 
p o r 

H a m b u r g S i i d a m a r i k a u i s c l i a 

D a m p f s c h l f f f a h r t s G e a a l i a o h a f t 

6E.-1VIÇ0 ESrtCI.U. t.VIBE SANTOS B HAllDCR<iO, COU KS "A'.A, PSLO BIO D3 iA^atJJ-
nAHlA E LISBOA 

P E T B O P O I . I E 
S A O P A U L O . . 
B A H I A 

VAPORES A .SAHIR 

O |>uf|ueto n l l o m X » 

2t di oatabri 

11 de novembro 

T U G U M A N 

Cn.pt. 11 ÜAXSSSX 
laLirá, co dia H de outubro,,para 

R i O i B a h i a , I s i s í j ò a e H a m b u r g o 

Todos os vapore» desti Companhia têm a bordo coiinkcirj portuzasj Maras-
co vmlio de mesa no« paiiijjelros de claise. 

Todos os paquetes da Companhia slo á', constrjCíH modera», lllurainirb! a 
,uz eleclnca. possuindo espiendidaa actomraodaçje» para paMueiroi Js 1'« 3 'cUma 

1 ara fretua, p«ssageus e mais iuforinaíOea, com as agaates: 

E » J o l i n s t o n & C o m p . 

R u a do ü o m m p r e l o . Ifí - S . P a u l » 

fi:«. 20.*; luMo, 

• ^ a v i s n , , . F r l ae ip i a r á ás S 1,2 h o » , em ponto 
abaoíutaiointe prohibHai as entradas de favor 

• <1 t a ^ X ; U k ^ ^ i f Ä ? " " ! 6 e ' - da* 10 l w r " d* " 
D*p»a 4o eapecticulo t.v-rá bendra para toda» ai lioLai. • 

A T T E N Ç A O 

. . . / « • • « • u n o v . r e m e s s a ü o cmr ros . p . . , r o , ! „ „ „ , e i „ . „ . 

C a s a O n i l b e r o i e W i í í e 

R U A D E S . B E N T O , H , 1 5 

WW 

Há • 

p p « g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ ú i e u s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 G S 0 0 3 m e u s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a a a o s , a CASA B 2 E T H 0 V E Í J o i í e r s e a á v e n d a e 

e n t r e g a , i o g o ã e p o ] s d a 1 p r e a i a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s B u t f . I f o a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s » p o s i ç õ e s p e l a s u a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I m |>Mtiio MHhi in xi l<|u|rl<lo v e m a e i m l a r p r ó p r i a • 

i n c u t i ; ~ 2 O $ 0 » 0 , fs i lo Í J l i 2 0 $ 0 0 0 , p o i w o 

r e a l a i i l v 11A0 à mui* «lo <|iio o • l u y u c l t | u r »«» p a ç j n-

I r i a . 

« ti 

A l e m «i i*-.o, a ,\XiA I H I ' T I I O V K N «I,i « o « n m -

IM » d o r o d i r e i t o i f e , » i |un l<| i i e r t e m p o , d e v o l v e r o 

j>i=<i>®, e r e c e b e r ü O $ d e c a d a p r « v t a ç « e p a g a . 

C h i a f f a r e l l l £ C . 

3 . B E N T O , a o 

O o m i i a g i i f e d e s T r a n s p o r t s M a r i t i m e s 

Paqnebo t i posto-françai. 

O w p l o n i l i d v p a i f i i o l o p o n t a l 

A q u i t a i n e 
uperalo da Burapa un Siatoi, sahini, ,,o dU IB do cirrtite, p i n 

M O N T E V I D E O • B U E N O S ATRF« 
Pmln j j«« «^ i ra . _P»««Ç|r<w de 1.1 agencla »ti s ra iio. r^l da j ß t 

Bent», n. J9. veodem-a» bilhetes de fm i g-n , r , r t todas ea vaporla, 
eactlaa <m fiantoi, qnrr partam « m L i i i a t « d . Kio. 

I*ifa maio inTormae^,, c 8 m „ , f m t e , 

A n t u n e s d o s a a n t o a 
Era Sm P a u l « — R a a d e 8 . B e n t o , 28 . 

E m S « n t « a — K u s 15 d e N o v e m b r o , 6 * . 

O . 
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